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A V I S O S E S P E C I A I S 

Ua Ia I U a I m h a I o O mais freqüentado de 
nuTCI IHÜflOpOIC Blbeirlo Preto, ao largo 
ia Mfttrig, 27. Coaiab» á brasileira e á porttifuoz 
•a; vinboa de primeira qualidade; exceilentes 
âommodou para famílias • viajautui e bom mou-
lado Serviço 4o b»nho3. 

Pela política 
Consta no Lavoura e Commercio, do 

Uberaba, qae os gr*. Biaa Forte» e 
Antônio Martins, da eommlssão do 
Partido Republioono Mineiro, sa fôr 
indicado candidato do partido á pre-
sidência do Estado, ou o dr. Bernardo 
Monteiro, ou o dr. Vaz de Mello, rom-
perão e apresentarão oandidato sen, 
invocando, em manifesto ao Estado, o 
apoio da opposição. 

O oandidato mais cotado continua a 
eer o sr. Frauoisco Salles. 

A candidatura do sr. Silvinno ú 
vice-presidência da Republica, que so 
dizia liquida, voltou a ser illiquida, 
bem como a do sr. Rodrigues Alves á 
presidência. 

— A Gazeta Municipal, do . Mar de 
Bespanha, publioou violenta caria em 
nome dn imprensa mineira, sustentan-
do a candidatura do sr. Bernardo Mon-
teiro. 

— O Dia, do Eio, em saa edição de 
•nto-liontem, publioou as seguintes l i-
nhas, subordinadas ao titulo < Política 
paulista» : 

4 Um dos nossos estimado! compa-
nheiros de trnbalho teve, nüo ba mui-
to, nma interessante entrevista oorn 
nm illustro cidadão, enjo nome 6 so-
bejamente conhecido nas rodas polí-
ticas do 8 . Paulo. A nosso folho, 
como já devem saber os nossos lei-
tores, é inteiramente extranh» ia la-
dos partidários : entretanto, como nota 
curiosa, reprodnz aqui o que houve: 

—Permit i » agora v . qua indaguo da 
BÜuação política... 

—bom melhor seria evitarmo3 este 
kssumpto. A política vai oalma o a 
situarão 6 duradoura, apesar do amea-
(O de divergencia no seio da CommiB-
são Central. O sr. Bernardino do Cam-
pos, pelo seu mérito real, era indica-
do ú futura presidencia do Estado. O 
grupo do sr. Júlio Mesquita lombron-
se de levantar a candidatura do sr. 
Cerqueira César, que, diga-so a ver-
dade, é um homem do bom. 

—lias isso não chogou a discutir. 
Be. . . 

—Como não ! I Posso garantir-lhe 
qno os poucos divergentes chegaram 
a consultar vários direotorios locaot; 
o proprio dr . Mesquita foi a Taubató 
sondar o deputado Domingos da Cas-
tro... Ah I não sabia I 

—Pois foi. E a pouea experiencia do 
dr. Mesquita tez cora que cila p«nsai> 
se fyue o dr. Rodrigues Alves no con 
servaria neutro qaanto & escolha do 
seu saocessor, como se isso fosse pos 
eivei. 

— Então o dr. Rodrigues Alves 
apoia a candidatura do dr. Bernar. 
dino 7 

—Está olaro que sim. E não 6 só 
elle. O dr. Campos Sallcs, o dr. Pei» 
xoto Gomide, o dr. Lu i z Piza, o co-
ronel Mello Oliveira, tudoi os ohefeu, 
amflm. 

— E o dr. Prudente ? 
—Eu lho digo : o dr. Prudente veiu 

a chamado do grupo do Estado, mas 
parece qua o trumplio sahiu ás aros-
saa, porqno nenhum dos rodaoloros 
desse jottial foi 1 estação quando o 
dr. Prudente partia. Demais seria 
temeridade o dr. Prudente fnvoreoor 
aos seus inimigos e desalíectos ooca-
sião para subirem. 

—Nataralmçnte, o sr. Rodrigues A l -
TOS fez ^er isso ao sr . Prudente.. . 

—Não sei, porquo hüo^ estivo no-
quellu occnsião com nnjbos: mas ó de 
crer que o sr. Rodrigues Alves, com 
a soa lealdade politiza, houvesse cla-
reado a situação, que aliás não está 
muito ligada desde o { i r i u i p i o . 

Ainda ha pouco, quando se procu-
rava Bupprimir a secretaria de Estado, 
deram-so inconvenieuoias, do qno ro-
tultou o governo sahir vencedor. 

—Mas a que v. attribue essa mã von-
tade do sr. Mesquita i 

—Não acredito qua elle tenha má 
tentado. . . * 

—Ohl mas se o Estalo declarou' 
que a mesmo roda qu<r freqüenta o 
palácio hoje ó a mesma de trinta un-
cus "atroz. 

•-I joviandadcs da pennií hnmoristi-
ca. E ' vcfdado qua o sr. Mesquita, 
logo qno se escoÚieu o dr. Oliveira 
RÍÍ leiro para chefe de polioia, se mos-
trou descontente. Elle tinha j i m can-
didato antigo qno ambicionava o l o -
gar. .• * 

—Bei disso por miúdo. E o dr. Oli-
veira que administração tem feito t 

v-Nuo a podia*fazer mais brilhante. 
Ainda não houve urnar difflculdado 
que oito não reselvease. 

—Mas v. quo pensa sobre o resul-
tado dessas pequenas divergências ? 

—E ' nenhum. O dr. Rodrigues Al-
ves tem força, tem prestigio e gover-
na, só e por si, sobre o qua quor a o 
que faz. Ora, isso causa mudo á op-
posição encapotada. Demais, v . sabe, 
• sabo isso melhor do que eu, alie 6 
o candidato qne maiores probabilida-
des ronne, senão todas, i providencia 
•la Republica. Tudo"is»o iniluc ! 

—Parece-lhe conveniento a funda, 
ção de nm jornal para o partido do 
dr. Rodrigues Alves ? 

—Abstanlio-me de responder, por 
qne v. conhece as minhas impressões, 
sobra o qua sej» a imprensa e as suas 
opiniões. 

O qua eu oeha 6 que tudo ficará em 
por, se bem qna o governo conheça 
hoje perfeitamente quaes os seaa ami-
gos sinceros e os seus amigos urso». 

Ma» mudamos da conversa, meu 
caro.» 

—Nas CJironkai Polilieas, a pioposi-
to da candidatara do dr. Jnlio de 
Castilhos apresentada pelos estudsn-
tes republicanos, o mesmo diário ano-
lysa os diversos candidatos, achando 
qna o qne t «m mais probabilidades de 
victoria 6 o dr. Rodrigues Alves. 

Conclua aoonaalhando o psiz a ag i » 
tar-sa em torno da eleição da fatura 
presidente. 
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CAMBIO 
0 mercado «Io csmliio Ca noua praça alria 

liontcm flrm»-, r' ra os bancos ottereceado ncgoclos 
a II 11(8?, pxcarçSo frita do Hanco do Cornmer-
clo o iDdastrla o Commercial Italiano, oue davam 
11 

CCrca de 11 horas, ora gorai a ti-a do 11 3|8, 
e assim cooservoa-so o mercado ató depois do 
meio-dia, em que aquolia taxa foi lahsiauida pe-
la do II 7|IS. 

Pouco depoir, mostroo-ae o mercaío indeciso e 
voltaram os banâoa a dar II 3)9, flnuando-so ao-
vamente ia 2 horas, com os bancoa olevarido as 
taxas do suas olTertas, até quo, ás i hora*, ora 
geral II li?, dari/o o Lor.don JJunk. d ultima ho-
ra, II 17[32. 

O movimento de cperaçC»» rcaliiadas durante o 
dia foi icgulnr. 

Os nxtreraos do dia foram da 1111 pJ a II 17rrjr-, 
para o papel baacario, o do 11 3[8 a 11 O|I0, 
para o outro papei. 

Ris as cotieSsa do cambio fornecidas lienttm pe-
la Bolsa do 6.1'auio: 

V) DI1S V VIST* SiQUIS 
fif.náres 11 r.js 

».i« 
Hamburgo l.WS 
Itaiia. 
Porlucal 
Ncw-Yoifc.. 
boberanos MI, 

Jixírtmoit 
Contra banqueiros, 11 1[4 a II J 
tontia a caixa uatris, II l[l a 11 

II I|4 
f « 

1.017 
627 
347 

4.3 0 
21,7'. O 

Bubemos qno, antos de so installar 
o Congresso Constituinto no dj,a 15 do 
corronto, um senador requererá pro-
rogação dos trabalhos ordinários da* 
duas Câmaras. 

E' certo também que o Congresso 
Constituinte não se encerrará no dia 
10 do setembro, como devera, e será 
também prorogado. 

As3im sondo, o Congresso legislativo 
concluirá seus trabalhos em meados 
da novembro ou principio de dezem-
bro. 

Participa-nos o sr. Silvo Fignoiró 
qno transforiu a rodacção do /,'ctiio-
mitta para a rua dr. Clementino, 30., 

A 7 de novembro deste anno, será 
commemorado o jubileu da imprensa 
pelotense. 

Tal feata será a primeira do genero 
em nossa patria. 

Sociedade de Ethnographia e 
Civilisação dos índios 

Inscrovcram-se como socios: 
32n Josó da Costa Sampaio, 
oli9 Osorio Mario (Iob Banto.7. 
SUO Euéaa Teixeira do Carvalho. 
3j1 Dr. João Ribeiro Marcondes Ma-

chado. 
322 Jaointho Frederico Moreira. 
333 .Toai) Eomúo Martins, 
aa i - JJr. Eainuol daa Novos. 

gabluotá da ' Hociedado o?tá 
installado no prédio n. 1! da rua Ma-
rechal Deodoro, com sala para sossücs, 
sala para biblíothetta, repartição do 
Almoxarifudo, escriptorio da Diieoto-
ria o osoriptorio da redacção da li:-
v islcr, 

Opportfinamente, a Diroctori», dará 
o necessário rogimeuto interno; as 
salas estarão francas 003 bocíos logo 
que. esteja terminado o mobiiamentq. 

Hoje , ao meio-dia, no Tribunal do 
Justiça, d sr. Nopoloão do Carvnllio 
Barros fará oxama para exeraev o oíli-
cio de registro geral da*bypotliecas c 
annoxos do Botncatú. 

Está publicado o n. 5, 2:> serie, do 
Srletim da Agricultura, 

Da nma liora da tardo em deante, o 
hospital fui franqueado nos visitante»;, 
toeando por essa occasião bellos tre-
chos musicacs a banda de musica dos 
expostos. 

O dr. Alberto Vieira de Carvalho, 
mordomo dos expostos, oflereceu aos 
seus collega» do administração, ás 2 
horas do tarde, nm primoroso luncli. 

A's 3 horas da tardo, foi feita a v i-
sita especial aos expostos da Santa 
Casa, qne so achavam encorporados 
nas salas do aulas do exteruato. 

O sr. conselheiro Hodrignea Alvos, 
presidente do Estado, acompanhado 
dos drs. Cerquoira César, piosideiito 
do Senado, Francisco Malta, secretario 
da Fazenda, e do seu ajudante da or-
dens, capitão Jnymo Marcondcs, visi-
tou aquelle eritabelocimento, onde fo i 
recobido festivamente. 

O estaboleeimouto estava capricho-
samento ornamentado. 

Encturaram-so as solemnidades Ah 
G hora "da tarde, havendo bençam 
«olomne. 

O Jornal do Commercio pnblicon hon-
tem o seguinte tclogramma do Porto 
Alegra : 

«No Kio Pardo, por occasião da oom-
momoração do mareclia^Floriano, com-
pareceram ao thoatro vários alnmnos 
da Escola de Tuctica. O coronel Uel-
lármino mandon prendel-os, por con 
sidernr aquelle ucto nm desrespeito ú 
ordom dada. 

O povo tu damon os alumnos a ao 
coronol Souza Aguiar, qno alli o i-
tava. 

Hoje, deu-se um conHieto do nneto-
ridade entro os mesmos coronéis, di-
zendo-se qno o primeiro mandon cha-
mar com nrgencia o coronel Rodol-
pho Brasil, quo se achava aqui, afim 
de passar-lho o commando e seguir 
para essa capital.» 

A morte de Monsenhor Claro panha a conferência publicada pelo 
linado genoral Couto do Magalhães, 
por occasião do centonario do Anoliio 
ta, lowdisaudo as diversas tribus indi-
gc us do Brasil, n>ajjpa esse lovuntudo 
polo mesmo general o po!o dr. Theo-
doro Sampaio, habitaram o devem 
ainda habitar a zona comprohcndida 
entro o Tioté o o Parannpaneraa, es-
pecialmente as margous do A^uapehy, 
a própria que foi «cenário do morti-
cínio, a nação ou tribu dos Crens ou 
Ciiiercna. 

Ora, á stia nação pertenciam, infor-
ma mo pessoa estudiosa do nssumpto, 
tanto os Coroados como oa ílotucudos, 
na opiuião mais geral. 

(Continúa) 

0 ItELATOMO DO' DR. 5 . ° DBI.nOADO 

A la hypotliase julgamol-a gratuita, 
porqno 6 baseadf. em oonjac*uras so-
bre indisposições do mo'.senhor com 
IHSseiros e em sspocial com Chico 
Mestre e qne n£.u eram sufflciontoa 
para motivar um tal attentado, altSm 
de quo deveriam aquelles compreben-
der que a violência dava logar (t acção 
do governo no sentiiio de reivindicar 
terras usurpadoa, 

O argumonto relativo u João Caça-
dor cái por tarri^, desdo quo so veri-
fica que elle, lotago de dcsnpparcccr, 
como diaje a testemunha Siqueira, 
so conservou aeropro era sua casa o abi Sabo a Cidade de Campinas que fo 
foi e iuoutradjuMm sor intimado. nomeado para a cadeira do inglez, do 

A nuifortitiaadn natural o aalma dos Oymnasio daqtiella cidade, o sr. Jos j 
depoimentos doa índios guaranys oin-pStutt . 
compatível som a idúa do ntn plauo | j ; » -j 
criminoso, tabretudo uma execução do 
mandato, exolnindo cm absoluto a 
suspeita arguida da oo-pirticipação 
nos aconteoimenioK do rio l-'cio, do 
Chico Mestre, aíquem não «o abriu 
nestea autos ntr.á pagina do defoHa. 

A 2." hypotliCTo tem vurios funda-
mentos apparantoa, quo, ostudidos com 
attenção e ímpatciulidade, são des-
truídos facilmente. 

O antecedtfutetdo furto o incêndio 
do rancho levaulado por monsenhor 
Claro, qnnntín -neArno so provassá a 
impossibil idade' (e terem sido prati-
cados pelas índios bravios, não ao 
prova, do qnalqaer modo, quo fossem 

A congregação do Museu Nacional, 
em sessão reulisada no dia 27 do cor-
rente, resolveu solicitar do sr. minis-
tro da Justiça a vorba necessária paru 
quo façam urna excursão aos Estados 
do Minas o b. ['nulo o dr. ErnestHor-
mondorf, assistente da secção do bo-
tauica, o Carlos Moreira, assistento da 
Becção de zoologia. 

J u r y 

Sob a prosldencia do dr. Josá Ma-
ria Borroul, installon so hontem a 7." 
sessão periódica do Jury, do corrente 
anno. 

Responderam & chamada 33 srs. ju-
rados. 

Annunciodo o julgamento do pro-
cesso cm quo Antouio Mastroiano é 
a-onaado do crime do morto, esta re-
querea, e foi attendido, adiamento, 
por não ter comparecido o seu advo-
gado, o dr. Cândido Motta. 

Em seguida, o dr. presidente orde-
nou que fosse julgado o processo em 
quo Luiz Elyseir, Ângelo Oresto e 
Francisco Giordano são acousados do 
crime de roubo. 

Os advogados destos, om vista de 
não teiem comparecido as testemu-
nhus, reqnereram quo fosse adiado o 
julgamento. 

A promotoria, não discordando do 
requerimento, o jníz deferiu a petição 
o irnpoz a peua do prisão da ã dias 
ás testemunhas que não comparece-
ram. 

Como mais tarde comparecessem duas 
das testemunhas e dt-claracsem qno 
não tinhnm sido intimudus, o juiz re-
vogou aquella pena. 

—Hoje entro em julgatacato esto 
mesmo processo. 

r i s i f o r i u i d a d c <Eit o i ' í i : o g r a ; > ! t i o , 

Gymnasio de Campinas 
Proseguiram ante-hontem os provas 

dos concorrentes ns cadeiras do histo-
ria do Brasil e de grego, pela argni-
çáo isaiproca entra os candidatos. 

Na sala oudo se dava o concurso do 
historia do Brasil, rennin-se uma as-
sistência brilhante, do quo faziam par-
te graciosas senhoras da melhor so-
eiedado campineira. 

O sr. Benedicto Octavio argui 
ooncórrento Lafayette^l< 
bre 
» r 

itM< 

Não 6 passível negtir-oe por mais 
tempo qno o benemérito partido da 
illustro Commissão Contrai atravessa 
uma solomnissima crise, quo lia do 
fazer época nos annacs do prvciíico o 
suavo governo da patriótica oligarchia 
paulista. 

O eminonto o querido chefo dr. 
Rornardino, mais ti-ezo dopntado3 os-
tadoaes, caudatarios, eu o maia a'gtma 
dignos e infalllveis eleitores do ca-
bresto não sabemos a quo nttribnir a 
ingrata o inoxplicavel opposiçáo quo, 
subrepticiamcnte nos movem o dr. 
Cerquoira César, o dr. Júlio dc Mes-
quita, o coronel Ferraz do Gallos e 
outros outr'ora ilhistrss co-roligiona-
rios, os qnaes, r.tiui momento A nb» 
nirdo o iuj-iatiíicavol aav.v\ noY fi/.o-
ram boic-inho o deram para falar mal 
de n<5s, a torto e a direito. 

E porque V Qnnl a raiiio doste in » 
esperado procedimento '! 

Diz-noa a conscicneia que, quanto 
om 6'ós cabia, iirocurámoa servir tios 
dístinctos cõ-raligionarios, tom a má-
xima correcçáo, o mais coniplelo des-
velo o Qxtraoidiur.ria amizade parti-
dafia. 

Por exemplo:—no3 empregos públi-
cos, tão cobiçados polua nousos infa-
mei adversários, quo não tôer onde 
cnliir mortos,"só collocumos oo pairio-
ticos indivíduos qno eram co voligio-
narios genniBos, amigos do peito, cem-

| panhairos do Itararé, i ' ipotiningo, íta-
! quaquecetuba o outros conhecidos lo-
jliaros onde o nosso valor aobroaahiu 
a o nosso sanguo se congelou i>atlio-

> tioamonte nas veiax 
I Todos quantos ouviram o uoss» cc-
lobro phraso «o Estado do São 1'aulo 
não so abaixa.'») ostão Jigurjndo di-
guamonto na ,administu>Qáo. publica,, 
na magistratura iaamovivc-1 o no Cola 
grebso ostatloal. * i 

A nossa fama, o justo rcuoma " " " 

praticados individualmonto por algum 
dos 5 Índios dal expedição, o quo a 
autoria do facto era duvidosa, doinos-
tra-o o circnmstancia da ausência de 
inquérito anterior pela uueteridade 
local. 

Os máus pretedentes dos referidos 
Índios, allegado» nor algumas t»slcni!i-
nhas, são conte.-.tados por outra i o sú 
por si, aliás, uüo habilitam a attribuir-
s«-Ihea nm tal attentado. 

Não sa comprehcndo como, tondo to-
dos os Índios du nxpcdiçáo comettido 
o crime ou nellí» tendo-se coinpromet-
tido, voltassem, logo após, ao logar do 
etia moradia e nhi permanecesaem ató 
a chegada dosta delog.icia, som i;onaa-
rem em fugir o e nc u!tar-so. 

Para quem coíiioco o caractor timido ' 
dos gtiaranys aiduados, deanto da au-
Ctorldado, não d irsrj vorosintil. 

O facto da acuada da baôta o da 
ospingarda, oto., está explicado snfii-
cientomente pol-.s testemunhai! inqno-
ridaa postoriorurtinto ás quo o segui-
ram . 

O facto do t e ; Jo-ó Honorio vestido 
logo a farda defe..J)iíiT', i ertenconto a 
sen pae, mesmo viu confronto com o 
."avio da liceu."irio do tentativa de 
morto deste por- aqnoll'>, n'.o ó ba .-
tanto para justilc.ir n Uypotheso do 
assassinato <lo t monsenhor Claro, eô 
porquo ia cm c-.-mpauhia d j capitão 
Honorio. 

A oiistcncia iía cilça do cnssmira 

A da lettraa brasileo academia, 
ondo oo talentos chogam a dar sobra, 
vai tomar sobra os hombros a grando obra 
do uniforme do nosía oithograpliia. 

Enfim, ha de cesr:ar a algnravia 
que pelos csuriptores se desdobra, 
concluída que suja essa manobra 
com acerto, qua ainda não havia. 

A discussão ó especio do combato, 
o, visto que a trombeta dou rebato, 
cs lcttrados não devem ser imbeiles. 

Sem falta do respeito ao Manoel Campco, 
esclareçam com hiz de pyrilampos 
quo não so cbciüvo i'jt:s com dous 11. 

Barbacena, junho do 1901. 

P . ' Coiii.cia on A l : j e ika 

MariáO; mulher o amante 
Miguel llnbnstelli, da nacionalidade 

it tliana, rojideuta á rua Yiscondo de 
Farnahyba. 60, espancava coustanto-
mento a e posa, (.'oncetta Robustelli, 
do 13 annos do Cilnde, porquo esta 
tinha o desaforo, » petnlancia do lho 
dizor todos os dias que precisava to-
mar j'ti:o. e, e:n vez do gaetar os seus 
honorários do empregado da Compa-
nhia lugleza com a uuianto, des.io-iuo 
roncas o melhor tratamento, n ella, 
(pie era sua mulher verdadoira e a 
queij, no tempo do antigamente, ello 
chamava sou anjo, a sua üôr, o seu 

do monsenhor, asada por dose Hono 
i rio, após o facto, como tendo sido | A es.m.s cacetes observações, Miguel 
| vista pelo vigário do Bourú, foi por respontlia sempra cora ameaças o pro-
J esto negada, declarando apenas qno | mossas do qua um dia ainda fazia uuin 
[por pessoa cttjo KOinc ijr.ora, saubo do asneira... 
tal facto. | A mulher r.era nrsim ae deixava es 

Explica-se O facto da rapidez com (ar quieta, o hontem, ás 10 horas da 
[qnn os -índios ritrocadoram o pé, por . noite, vondo ontrnr o mar.do, como-
| torrn, do logar 4o ntaquo, ntó o qual çnti com o ulun-nlicn-nlen do costume 
haviam gosto 2 ) dios do viagem em Miguel zangou-se o arremessou contra 
canôa, pala posubilidade de corlarcm-| olla uma cafoíeira, abrindo-lhe duas 
se as curvas do cncurtaudo muito i brechas na cabeç: 

K i a g u o m e s c a p a ! 
TKK8JCEBID0S 

João Simões Guedes, do nacionali-
dade portuguesa, foi hontem á r.oita 
so botaquim da rua do Commercio, n. 
7, leber ahjo,,. Mas qnando lá chogou 
já edava regularmente embriagado, o 
q.ti» não admira, porquo desdo sua casa 
a Lá á cidade viera pavundo em quan-
tas vendas o kiosques encontrou pelo 
caminho... 

No botequim da rua do Commercio 
deu de implicar com um moço que 
ahi se achava; entrando depois um 
guarda cívico, á paizana, implicou 
também com este, dizendo-iho muitos 
impropeiios. O guardo queixo,i-so ao 
rondanto da rua, João Pinto Teixeira, 
prnça n. 66'. 

Começa agora a patifaria. 
Joio Pinto formalisou-se todo. pas-

=ru a mão pela oinlnra, a ver sa nüo 
llie tinham furtado o reflr, o depois do 

N U M E R O 2 6 2 2 

P A L C O S E S A L Õ E S 

TU i:ATUO S A N T A X N A 
Com limitadíssima concorrência, den-

so hontem u ultima representação tly 
peça A Lagartija. 

lxoje, não ha espeotaculo. 
Amanhã, primeira representaçíio do 

drama ELctia, para benetieio da actri£ 
Lncilia Simõos. 

FOLYTI iBAMA CONCERTO 
Estreon-se, hontem, o desenhista Fa-

fordia, que fez, com varia felicidade, 
alguns esquissos repentinos do perso-
nagens conhecidos e de algnns episó-
dios burlescos. 

E ' nm bom repentista ; mas precisa 
acclimatar-so mais ao nosso meio, 
para nos poder impressionar, com re-
tratos e caricaturas de algumas perso-
nalidades de S. Paulo. 

Nesto genoro de trabalhos, feitos tím 
alguns segundos, devo exigir so apenas 
quo os retrutos tenham uns ligeiros 
ares de familia. 

<IRCOLO PAOLO FEKR1RI 
Realisa-so hoje, ás H 1(2 da noite, 

110 salão desta sociedade, á rua F lo-
roncio de Abrou, 59, o concerto vocal 
organisado e dirigido pelo muastro 
Bonafous. 

Tomará parte no concerto, oujo pro-
gramma 6 attrahente, a sra. Tasaelli, 
o sr. Abele Roasi e nm cvcolhido cor-
po do córos. 

O ratos, pelo convite. 

• • 
Agradon cm Santos o revista loeal 

Sanlapoliê, dos «rs. Castilho e Arthur 
Foixoto, representada domingo pela 
primeira vez. 

A pc.-a está montada a capricho, a 
o sou entrocho, apesar de nlguns se-
nões, foi desenvolvido com habili-
dade. 

Os amadores que a representaram 
fizeram jus aos applau303 do pu-
blico. 

Pareço a O Paiz quo a officialidada 
dos vasos do guerra americanos sur-
tos no porto do ltio bolomnisarão o 
acuiversario da indopendeucia dos Es-
tados Unidos, com uma recepção a 
bordo do cruzador divago. 

A ' tardo a ofãcialidade subirá em 
conducção especial para PetropoliS, 
onde cumprimentará o rcspectivo mi-
nistro, coronel Charles Page Bryan, 
alli ficando para a recepção que em 
honra a esse diplomata dá o presi-
denta do Estado. 

Solicitou carta de natnralisação O 
subdito italiano Giadano Giovanni. 

O paquete iHaas, da Companhia 
gurc flrasiliana, sahiu, no dia :í0 de 
de jnnho, do Gênova, com 1,:10S im-
migrantes, e o psgueta Cillá di Gênova, 
tahiu com l.OÜO, todos embarcados 
por conta de A. Fiorita & C. o com 
destino a este Estado. 

l e Toledo " t f -

distoncifl. sendo qtr, alam disso, 
curso do ltio F « io é pouco coiihecido, ! 
ignorando-se.atC', segundo declara uma! 
testemunha, .«« <lese:::boca no Agua-
pohy ou no Titott', precisando-se para 1 

o culcnlo da ilistauci.t comparativa l 
a,, por ivfiua on por terr.i, conhcccr a j 
a- | situação do loctd do ataque em rela- j 

ção ao aldoamc.ato, objectivo do re-
qno i gresso dos i;ul 

For esto motivo foi prs:o o condu-
zido á policia do Braz. 

Cancclía rccoben curativos r.a Cen-
tral. 

da 

conquistámos, o terror quo ainda bojo | Os boatos do nppr.rocimonto do ca 
inspiramos aos nossos torpes inimi-1 pitão Honorio c tle l^nacio não t ím 
gos, sãa outros tantos titulos de glo- j visos da verdade, nem mesmo entre o 
ria que juntamos aos louros já colhi- povo do logar; ) claro que, so fo -etn 
^los pela nossa famosa oligarchia. j auatores priuCÁfiaes do tão uefando 

não vir$»p tão depressa 

Proso cm llxgrunto. 
Num botoquim da rua 2.' 

foi preso em llagranto, lioutam, á trii-
ia, o gatuno Egydio Buono, na occa-
sião em uno euocutava uma Laltili' 

CTimc; nao viriam tao depressa apro-
>ontat-se aos^ttfe-as curiosos da popu-
lação 'do município, toda eila preuc-
cupadtt com 0'Jí>cta, 
• Afastadas ' csii3 dnas hypotheses, 
quo do facto n..o convencem a quem 
quer quo aeja, surge a terceira, única 
coui fuudamont-<s íaciunaos, 

Não nos desunamos', poi j . JViçamos 
nm appollo fervoroso 1, todos- os 00-
raçõus paulistas. Não 'de i remos fugir 

, - das nossas mãos o governo, quo,-lia 
quebre rap^anias l erciljmriaa do B. aH, gça aimos, sustanta&os 'com ofinco, 
conforma ôs pontos ' designados po!a ^ inintofraptamento, airt^a quando orrn-
s o r ' ° - . . • .trario-ás nossos proprfas idúaa poli ti-

O candidato sr. Lafuyotto de To l e - c,,8. Continuemos a dispor dos em-
do arguiii o sou concorrento Basilio I , ) M S Ü 3 públicos o dos diniioiros do i O massacro p' los indios bravios, 
do Magalhães sobra c Conquista dom-t'i'hosouro I ! despoito dus tentativas do Mmseuh 
terior 1:0século XVI-, o dr.Haddook L o - | Eleitores amigos e -companheiros , Claro para atin.hir as auas bôas 
b(S sobre us Conquitlas das Missões-, o vc)Uos ! Dtixao o César, o Mesquita c ; posições, tem u.na eatiaa manifesta—a 
sr. Benedicto, Ootavio sobre a Expan- 0 r,nb;ao ! Vindo a nós ! Votao com- vipgança, a repríialia contra perso-
ílj do Brasil durante ~o domínio luspa- j n0soo I Sá a33im,"*comeudo as rendaa , gnições anteiio.ua praticadas contra os 
Mol. „ , j publicas, gordas o appetitosas, podo- j selvagens peloi india3 capitão Honorio, 

Hontem continuaram as argnições. 10;8 dizor como o outro : , Ignaeio o Antorio Iioque. 
sondo arguentes os ura. üusilio do . — Deus nobU lucLotia fecil I ! Uo facto, uqutíllas foir.m as primei-
Magalhães o dr. Haddock Lobo . í t u 

Na argaição de grego—as provas se 1 - J . os S . 
etToctnar.im.entre os drs. CamiUo W n - J 
zolini o Henrique Vcgo l . i 

Participa-nos <> amante geral d.r, lo-
' terias da capital federal, o sr. .lulio 
Antnnos do Abrau, que tia oxtráo hoje 

• unia loteria du -0 contos, novo plano, 
I por 2S, o no dia 6 do corrente sab-
| Lado), oxtracçio da grando lotoria de 
| 200 contos, o.jr.fórme i>o lõ do annnn-
| cio na secção compotonto. 

h 11, asíl publicou hontem 

Estes tiraram hontom 
prova de preleeção. 

ponto para 
A lie i ta dc Jurisprudência 

ultimo faseicifla publicou a 

iras viotimas, c, eMonsenhor fui furido 
também, som divida, den so isso, por 

. _ . . . . - S0l. tido, 
laltuntos. 

ligeira nota. 
< ÔiscrimindçiTo 

st^uiu.o ( A fuga do í t j j o Cneador 
' pelo temo; doa selvagens. 

Auctoiidades polioiaes. 
Por decroto de hontem, foram exo-

nerados o 3° supplente do delegado 

estar olle na mhsiua cauõa t 
em seu ] também, como niuigo do3 a: 

explica-se : 
aliás com-1 

le coiHitlrucias das 1 mum entre os radio: ma:;S03, quando, 
e do Congresso S n icua! para en» pequeno ü-une 10 o sem gai au» 

I tias. 
fnri-

« 

a 0 Jm ml 
; o seguinte: 

a Paulo /—Consta quo i." deputa-
r : dos estadoaes apoiam a candidatura do 

dia-; dr. Bernardino do Campos & presi-
a , doncia du Estado, 5 catão indecisos e 

10 contrários. > 

Acham-senosta capital, viudos da Eu-
ropa, ondo estiveram em viagem do 
recreio, os distinetos moços paulistas 
isrs. Luiz Prado,filho do sr. dr.Martinho 
Prado, o A. Prado, filho do sr. con-
selheiro Anlonio Prado. 

Na Escola" da Pharmacia deverão 
boja entrar ' « a axama da pratico de 
Pharmacia oa srs. Iriaen Miranda, 
n u c i a w — " ' . - -

Pavão . . . sem sorte. 
No bairro do Cambucy foi preso, 

, pelo capitão Silverio de Moraes, 4." 
Estai03 e do Ccnigresro Xtciciia] pnhi era pequeno u-amero o sem garan- ' an),delegado do Sul da Só, o conhoci-
Irgi tarem trhre processo civil e criminal, 1 tias. do ami"-o do ti atalho Pedro Pavão, 
—Sabemos quo o illustro doftptado ! A dsscripçio dos e.Teitas das feri- q,,,, 0011dnzia na occasião diversos ob-

do policia de Dons Correios sr. Joaó ' P o r H - -Paulo, sr. dr. Azevedo Mar-, j mantos do capi.ão líonorio, isto <-, u , j ü c t 0 3 arranjados em uma aotiva H l i -
da Silva Góes, e3> snpplente do sub- ?u,0,*' t o r a e m í111503 u m « "portanto tra- ] hemnrrhagia pe a bacra, attce.a a \o-\ ,Jfac;Jm 

do Matto Grosso de Bata- balho, quo será presente a Cornara. E (racidada do Í07Í0, po i sa ignoranaa Interrogado sobro a procedcncia 
nm projacto dor'mindo da vos os con- do gnarany é tü, que não poderia in- desses objostos, conton uma corapri-
troversias qno fra.pieiilcmor.to se le- ventar essa ciríSimstaucia, ligando-a .i j f t bigtoria, conTassando, finalmente, 
vantam sempre quo so cogita d# dis-, do ferimento, f _ ; (qJ og furtado no Orpkanato Christo-
crimioar a competencia dós Esta jos e ; A ferocidade o ganio traiçoeiro, o , T a m Çoiombo. 

óes, e3> snpplente do sub-
delegado (le Matto Grosso de Bata-
tacs, sr. Cândido Joaquim Barbosa. 

Foram nomeados: snpplantes do de-
legado de Dons Corregos, 03 srs. Jo-
sé da Silva Góes, José L ino Moraes e 
Josino Alves da Góes- a 3° "uppleute i Congresso Naoioual para legislarem aspécto e ató- r-* palavras cin portu- Lm poder da Pavão a onetoridade 
do aubdeleKodo do Matto Grosso de 1 s o b r o r*oeesso eívil e criminal. guez pronuncmrlas pelos selvagens, cncoutp,,,, diversas ferramentas ade-
Batotae» o sr José Balduino de C a - A Constituitãj da Repoblica, oonfô-: «ão faclos ver:dico«, po.s assim tem qnadas á eno profissão. 

valho. 

Rcgrc i jou hontom para S. Vicente 
o distineto pintor Benedicto Calixto. , r---—— — — 1—--1 ——-—, . 

nos Estados 'arts 03 o n. 2") o attri- ' 
; baição privativa de legislarem sobre o 
{processo das juitiç&s locaes. Entre-

Gealisou-sa hontem, como nos annos , tanto, como a experiencia tem do-
anteriorss, naqnaTla estabelecimento monstrado, nam sempre (3 fácil di.,lin-
de caridade, a tradicional festa re l i - ; guir o que é matéria de processo do 
giosa em homenagem a Santa Isabel, que 6 mataria do direito. Ainda mais, 

rindo privativamente ao Congresso Na-J sido dascripto" ' por viajantes a mis 
cjonal, no art. 3t, n. 33, o attríbniçfco : sionario». . I n ; n n l I o r ! l o a| ) a rto na Delocaci » 
d l legislar sobre o direito eivi l , com-I Pelas investlaicõss feitas, não con- . n f l " o n t o na iJaiagacta 
maroiul o oriminal da Republica e o segui obtor filamento de convicção | Fiscal sobre um uesfulqne oiii havido 
processual da justiça federal, deixou sobra a tribu ou nação a qua perten-; ultimamente está agora a cargo do 

S a n t a C a s a i l e M i s e r i c ó r d i a 

Na cerimonia religiosa, que sa efYe 
otuou ás 8 hora* da manhã, constando 
da missa solemne acompanhada de 
cantioos peloí"eípostoa, compareceram 
o capitão Jayme Marcondes, represen-
tando o sr. pnsidante do Estado; a 

n f c f i & l i 

1 Cavalheiro a Adalberto Frei 

mesa admfi 
representada 
Casar, prove* 

li Ta da Santa Casa, 
o4 srs. dr*. Carqneira 

f Alberto Vieira de 
O dos expostos; oom-
ds Sousa, mordomo 

o oorpo docente • 

ha prcaessos especialissimos, tão inse-
paráveis da rsgra jurídica civil qne, 
P0r sua natureza, devera reeahir sob 
a competencia do Congresso Nacional. 
Dahi, as vaeillaçóas, ae inconstitucio-
nalidadas, as invasões, emrtm, de at-
trlbnições, aom «aeriãeio da integri-
dade a da unidade do nosso direito. 

Tratando-se, pois, de asaumpto da 
graade relevância, .«stamos ecrtos de 
qa* o Congresso Nacional tomará na 
detida oonsMeroção o pro (»oto do noa-
•w alastrado corraspondente • opero-

fitado. 
x m J * ^ i f t , 

cem os indios bravios do sertão do 
Banrú, e aos quaes algumas pessoas 
do logar denominam Botocudos e ou-
tras Coroados. 

Inclino-me a. pensar que sejam da 
tribu destes u l t ima, porque, na falta 
do informações ülo competente e não 
dispondo de Çonhaoimento especial 
sobre a matéria, aliás difficil e pouco 
estudada, julgo merecerem credito as 
affinnativss, ' «.respeito, das testemu-
nhas Francisco Alvas dc. Siqueira e 
Ismael Marinhe Falcão, sgrimonsor 
«Ui residente, sempre em contscto 
com os indio» guaranys, cuja liogna 
conhece. 

A denominsçto Coroado* 6 dada a 
suas indios byavies, por usarem, em 
volta da eaba«a, da nma aorte de cipó 
• por falarem rma língua distineta do 

t r . 10 mappa qaa 

; dr. Adolpho Maia, 1" delogado auxi-
' l i a r ' » 

0 sr. Cândido Rodrigues, secretario 
! da Agricultura, agradeceu ao superin-
tendente da S. Pardo hiibcay Coiupany 
a comirunicação qno fez de collaborar 
espontaneamente com as estradas de 
ferro Paulista o Mogyan», no esforço 
geral do Estado, em prol da lavoura 
de café, adoptando tarifa especial 
para o transporte do mesmo produ-
o t o " 

Foram concedidos sessenta dias de 
licença ao pharmaceutico Francisco 
Clandiano de Abreu, ajadante do La -
bora to rie de Anniyses Chimicas, 

a « . s f s r w . -

adquirir a certeza do quo estava bem 
arniudo o prumpto para entrar em 
combato, foi ató ao botoquim, ondo se 
achava João Simões Guedes, e disse-
lhe mais ou monos assim : 

— O » sc retire se, r, 1 alije jreto '. 
V, como Simões lha declarasse quo 

não so rotiravn, nem ia preso, o guarda 
agarrau-o, havendo nm charivari me-
donho, do quai resultou sahir 1'int.o 
levemente ferido n um dos dados da 
mão direita, por uma pancuda que 
iha ilen o proso. 

Conduzido á Policia Central, á pre- i . D ( . n e r i t o instaurado «obre õ coiiflic 
sonçado ravor Josó llento, 1" subde- ' s a dou ua rua ITorencio da Abri 

Gunha G z b r a l & C. 
Dludkaiiisn p:,ra 
a rua ii. Besto, Si. 

Sopapos. 
Michcle de Vito o Roco Lapolla, 

hontem, á uma hora da tarde, encon-
traram-se 110 largo do Palácio e ajns» 
taram, a sopapos, uma conta antiga, 
sobre a qnal não haviam podido cho-
gar a nccórdo. 

Como estivessem ao pé da policia, 
esto não so demorou era levat-oa so 
xadrez, tendo tomado conhecimento do 
facto o dr. Tolias R u d g e , d e l e g a d o , 
qua mandou lavrar llagrante. 

legado, Simões declarou então que 
chegara ató olü, para o xadrez ó quo ! 
não ia mt-smo... Maa foi. Ao cer, po-1 
rúm, revistado pola praça Antonio 
índio Vieira, ajudante do carcereiro, : 
Simões ferrou-lhe uma dentada 110 I 
dedo indicador da mão direita, ferin- ; 
do o tambom. Acudiudo em soceorro 1 
do soldado o alfaies Pedro Dias do | 
Campos, commaudnuto da guarda da > 
Central, o terrível a'ura deu-lho tam • 
bera algumas dentadas, fuzondo lhe ' 
pequonos feritnantos nas mãos, 

i ó i uma campanha para dar com o , 
homem no xadrez. 

O dr. Honorio Libero, medico 
gista. submetteu os oifendidos a corpo 
do dclicto. 

Eoinessa do inqaorito. 
O I.» delegado auxiliar, dr. Adolpho 

Maia, remetteu ao juiz do Direito da 
1.» vara criminal da capital, por in» 
termedio do dr. chefe de policia, o 

to 
quo so uau na rua i- toren^io tio Abreu 
com o negociante João Miguel. 

-

Vcrificando-so a presença do3 srs. 
Veigr. Filho, Abílio Soares, Padro V i -
cente, Antonio Prado, João Bueno, 
Francisco Amaro, Pedro Arbues, Lo i to 
Penteado, Scrapliim Larao o Josá Os-
v.ald, foi aberta a cessão, qna foi pre-
sidida pelo sr. Veiga Filho, servindo 
do societário o sr. Abí l io Soares. 

No oxpodiente, depois do lida o ap» 
I (provada a acta da sessão anterior, o 

sr. socrotario leu nm roqnarimanto do 
sr. Veiga Filho para que a rnosa fique 
auetorisada o convocar nma sessão ex-
traordinária no corrente me:-, afim do 
ser discutida a questão da carne verdo 
do município, o uma indicação do 
mesmo para qua a Prefeitura exerça 
rigorosa vigilancia nos ajoiigatts desta 
capital. 

O sr. .Tosó Ostvsld apresentou uma 
indicação mostrando ít Prefeitura n 
nccessidadó da ser regularisado o lar-
go de Santa Cecília. 

Foi oncontrado em Campinos, na I O sr. Pedro Arbues apresentou in-
ostrada ouo condnz ao Chapodão, o dicação para qno sejam collocados guia* 
corpo do infoliz Josá Gomoa do Ca- na rna ruadeuten; nivelada a rua ma-
margo, qno da*apparccera de casa jor Qiiedinlio e orçado o calçamonto 
havia muitos dias. Parece tratar-se d e ' a paralielipipedo da rua lsabfcl, na 
um suicídio. , \i l lo Buarque. 

Foi apresentado o parecer da com-
missão tio Justiça sobra a unificação 
dos contractos da Light nil Pcwer, 
com o voto em separado do sr. Pedro 
Vicente. 

O sr. José Osv a U rcqneraa quo 
aquelle* papais fossem incluídos na 

Casa eiuMiíi ordem do dia do ht/jo, anteu do sua 
<1 a r t i C " I . - publicação, 

rio—.ixiai-lo Losrciro" s. rauí:-- R«a ao Sá« 1 Os srs. João Cneno, Fadro Vicante a 
B c a l a 16 _ _ Abíl io Soares manífe-Uraia-se contra» 

^ ! rios ao requerimento do sr. José Os-
Mudou-se para a rna de S. Bento. 1 p 0 r aer anti-regimoutal. 

Em Santos, foi victima do lamentá-
vel desastre a menina Helena, do '1 
annos do cdado. Iliba do sr. João Po-
reira do Andrade. A innooentinlia, 
quando tomava caio, foi victima de 
urna vela accesa, quo lhe commnnicon 
fogo ás vestes, vindo a fallcccr horas 
dopoÍ3. 

Recebemos o relatorio n. õ2 da di-
rectoria da Companhia Paulista de 
Vias Férreas o Fluvises, apresentado 
á assombléa de 3') da jnuho ultimo, 

A o B a t i c ã o Un i v e r sa l 

30, a casa de chapéos para senhora, 
da Mme. Irma Baasinszky <5: C. I!e-
commcndamoa í s cxmas. famílias unia 
visita ao conhecido estabelecimento, 
quo acaba do receber da Europa va-
riado sortimento de chapéos para se-
nhora. 

Está publicado o a. 3 d O Acadêmico, 
orgam seientifico e litterario desta ca-
pital, sob a direcçõo do sr. Mei lo No-
gueira Janior. 

Acham se na Secretaria do Interior, 
A disposição do* interessados, as car-
tas de natnralisação do italiano Biag-
gio CarelU di Antônio • do 

A rõquorimonto do sr. Abi lio Soa» 
rei, o requerimento foi submettído » , 
votos, sendo approvado por 'i v o U Á 
contra 4. 

O ar. presidenta declarou, então, qna 
hoje ssri pnblicsdo, pelo orgam da 
casa, os parecerei*, devendo ssr hoje 
mesmo disoutida sas modificações do 
novo contracto. 

Passou-se im seguida á 2.» parta 
da ordem do dia. 

Annunciada a discussão do praJeeM 
da commissto da finsraçsw, isentando 
da imposto o eoU*«io do Sagrado Co-
ração de Mar" 
Prefeitura, a 
nnmsro para a • 



Carta a k r r U i i r i t r l l » m e*m®. «r, 
c o u t e de fia» Jea<i»tm 

(COhTlKlMÇlO) 

l l o r a n , 2 
Alguns Jornaes denta capital insis-

tia em «fftrmar que S. 8. o papa 
LeSo XJ1I está grnveraei .o enfermo, 
tanto Baniu q n « não pondo observar 
» praxe, ha mn i o estabelecida o sem-, 
ura cumprida fleltneiito, do viaitar 03 
túmulos do B. Pedro e 8. Paulo, lio 
.lia 29 ilo Diez lindo. 

No Vaiioiino uogaiu-ao informações 
sobro o catado do saúdo do papa. 

Com destino f\ America do Snl. em-
barcou luije orn Ge.'iuv«, a bordo do 
vapor Fcrseo, a companhia do operetas 
iUliumt, do empresário tjconamiglio. 

Essa impttnhia faríí uma tomporada 
ilo sei» iiiuzoa uo liruail, au Araouüno 
o ao Fiuguay, 

C n p e t u w n , £5 
Devido & forle neblina quo tom ha-

vido 110 mar, o cruzador i rg lez fíup!-o 
encalhou a eilo milhas deste porto, 
uo liuto d: nordeste. 

Kasu vaso do guerra sofiren consi-
doravuis u varias. 

K B W Y O H K , 1 

O mercado foohr.a nn' enblrado com 
•B cotações inalteradas e calmo. 

Venda» na Bolfa, 4.0 0 euocae. 
Hojo abriu calmo e com liaisa de 

t pontos em algumas opçOes. 

H A V E B , 1 
No sabbado o mercado fechou calmo 

t sem alteração da» cotações. 
Vendas nn Poisa, 4.00U íccas. 
Abriu hoje com alta do ' 0 o. e cul 

Uo, cotando-so ji: 1:0 a Uü.50 o Betem-
l>ro a 31 fruncos. 

H A M B U R G O , 1 
O mercado lochou no nabbado com 

fcaixn do 1(4 pfennig o colmo. 
I>ão Èoove venda» na Bolen. 
I lp jo abriu calmo a t e m alta de ' [2 

• 3[1 pfaunig, cotando ee julho a 29.&0 
a setembro a 30. 20 pfaunigs. 

L O N D l i U S , t 
N o «tablado o mercado fechou calmo 

e com baixa do 3 d. nua opções do 
jullio o soterabro. 

Venda» na linha, l.OCO eaoens. 
Abria hoje com niía uns opções do 

Julho o calmo, cotando-fo jullio a 29 
( . J J. o setcmbLO n _"J s. G d. 

R I O , 2 
Entrada», 13.100 f.iccas. 
Euibarqnes. 2.00v. 
Mcrrad», culmo. 

SAJSTOS, 2 
MtrJído de enfé. • 
Velidas do hojo. 10,009 saccas. 
Deado 1 « , 16.000. ' 
"Posa do «lia, Ií-.-.Cjo. 
UeTcado, eolrno, 

Fritadas, 1R.11S) saecas. 
I l . ' , 4(i.!S 3. 

D i s l r i l m i ç f l o «h* n u l o s « l e 
l i o u ( c m 

O A M A n A C R I M I N A L 
B3CHIVÃO GOXr-.VMTS 

lio. uno crime 

N. J089—Arnrnn «Partes , n Jnníiça 
a Hygiuo Nascimento o outros. i íc-
latur, o sr. Almeida o Silva. 

Appellaçütt criMif» 
N. 2183—Araruquarn—Partes, a Jus-

tiço e Mario Ycllobo, lídutor, o ar. 
Mnlbeirns. 

N, i.181—lUboirão Preto—Partes, n 
Jiihliça o Fruncisco do Jogo. 
lialutur, o er. Abuoidu e Biivíl. 

N. 21H4-Cacoude—Purtoa, o Justiça 
o lunoconi io Josú íSutelio. líelator, o 
ar. (J. Cuiito. 

N. 2189—Sovocalm—rartef, a .T-jatipa 
o João Labouio. líelritor, o ar. (.'. 
Canto. 

N. Balatacs—Pátios, u .Tr.eti,;a 
o Luiz Berloliotti. líulatov, o ar. B. 
Bastos. 

Aggiitros 
N. 2715—CapituL—l'artc.", n C'om-

pauliia IndnBtrial do S. üciic rdo o 
Ponteado & Uuuiont e o-.;tiov. líclí-tor, 
o er. Saldanha. 

N. 274G—Oupilal.—Pavtea, Autonio 
da Costa Pinto o üimoii tieaae o ou-
tro. llolator, o ar. Almeida o flilva. 

N. 274Í)—Capital.—Partos, L iou & 
C., o Manoel Josú Ui .3, lÀelittor, o ar. 
hiuldunha. 

escr ivão lat. y,:.U t"Li 
Recurso crime 

N. 13S8. Aiaraquara. rarte», dr. 
Adeodato do Andiado Bi+elho m .)os<5 
Duarto Pereira. Jíolator, o ar. Sa!da-
uha. 

Appellaçüí» crfiues 
N. 2185. liiboiriio Preto. Par!e«, a 

Justiça o ijnlviauo Teixeira i ! .ai>. líu-
lator, o sr. Baldanha. 

N . 2IS0. Juudiahy. I'.irtas, a Jcnli-
ça o Komeu Egydio de Quciroí. l íela-
tor, o er. Saldanha. 

N. 21b2. Caaa Brnnea. Parle», a 
Justiça o Francisco Barboaa Acayaba. 
llolator, o sr. li. Baslo.1!. 

N . 2190. Sorocaba. Partes, n .Tus-
t;ç» o Autonio Joaquim Forrf ira da 
Silvo Filho o outros, l íclaloi, o ar. 
Saldanha. 

N. 'Jtí-f?. Sorocaba. Parte?, a Justi-
ça o Bouedicto Cc-riiio da Silva. I M a -
to", o ar. Mallieivos, 

N . 2160. Biboirão Prelo. Pnrlca, a 
ilusliça o Paul Pereira o outros, llola-
tor, o sr. Almeida o fiilva. 

Aggraroí 

K . 271S. Capital, Parlei, Irmãos 
Falclii 6c C . o Joaó Salatino o outros, 
liolntor, o or. ?[allieiros. 

K . -711. Serra Negra. Farte*, Josú 
Micliiiini & C. a Luiz Vcrucci. Ifo-
lator, o sr. Almeida o fíilva, em com-
pousaçâo. 

N. 2717. Capitol. Parte», Américo 
Marques & C . o d. Joanna Alexan-
drina do Carvalho, líelator, o tr. V . 
Bastos. 

N . t;7."0. Capital. Partos, Joaquim 
I'onlo Ferreira LopeB e Kduurdc Ama-
tucei. líeluto.-, o sr. Saldauln. 

F e s t a r q s f a n l e 
i" 'Ajrm' l:iU!?o—lSlo y.»»,» rta-etiilç.-carta, 
pnarrt»mog. 

a. Paulo, 3 de julho do 1901, 
BbliBl I>B B. FAULO" 

eLTIHAO .COTAI.:-C3 
''Virtiifi 
illc.ntijue 

Oriss-i 

rara Xeu-Yurlc 

Ih- r,-7»f» 

M n c l r M , 2 
Ou jornaes dosla cjpitnl dãri uoticias 

detalhadas dai fesíai do V igo . Os ex-
curcionistas seguir.ua hojo para a ca-
pellu l ) e l Castro, si -ido uii iío ..eelama-
doa iiela população da^uella cidade. 

rr.Nuos ruaLicoa 

AjiOlIÇM do r.b!!u!o 
(•( ir. n-í >1 ....... 
l.tnns dH CaiiiftraUuiilciti.i1 

i .* l-l>-t 
J U N T A COXIMBRCIAL 

SESSÃO PI! 2 1)1". JULHO UE 1901 
Presidente, dr. Proctpio do 'Toledo 

Malta; bocrefario, dr. J. A. do An* 
ilrade; deputados, Antônio Jnlio da 
Conceição iíasíoi o Miguel Josó Car-
doso. 

r x r : dtehte 

Ltiras úr. CAtimiAdo èantâ»..-. £-3 
fc.-uo» lia C. MuiiMr.,1 

i-»r:o» 5... eos 

acçBkh dk bancos 
Commerc'.o 0 '.i ' ? 
I,»vi adotes «... ^ 
Cer.tuuuor o Agrícola. 
('kiUicRmI i«!t. tij-p P <1 
Idom. cnrieira cctlniuurcial.*.» 
ldcni, cwn üv r-f)••'•-
Litrcaiafl do — 
UibpirÂo Fi*to .'r.. 
tnnlos •• — 
fc. 1 • — 
t-. 1'f.jlO llit — 
Ci.iíio do Hh,j (Urloa — 

> > > » mi r s » 
» » » » eo:n i-^la. 110S 

IniUo do BAü íftulo — 
I iiiicc- tift IIOI>iiIJUC.1 | — 
Industrial Am^Aietisc... I — 
( o.ti-i.crclalc llall&nu cota utoio 
1'irackr.ba, 40 I 

ACCCüB PU ÇWPAÜHIAI 
ny«;lcno|jciH '«... 
A1! n o 
ADlnrclIra — 
ifictü com . • Oj".... — 
Idi-m rc:a .Mi t[ .. — 
-Teltatln do r. rto Arainau,1. 
Ar-"E PMiM.it» , . . , . . ' . . — 
ladiaítrlfil tle fi-o r.-.n!,. ! — 
Eirt^alilln» — 
ll:i.'o rnnlíata. 
Mito llard.v.. I ' » 
Fnbill 1'auü-lana .v.1., — 
reiro('nrri1 Ssalo «'nato.... 
Mol!ioianic:ito do I';Ata» (com — 

r,1 íOt-0 realliadcs) — 
Gaz do fl. i'ralo,,« — 
1 U]-ton * 
Kct hartlcn — 
üficititil e 1 ndtllüiu;...,.,,'.. 
Mô yann 
Idotit, i-otit J" tf,....» ff$ 
Tl- -it, itt̂ ln. a ;iõ dl? 
Idotit. inlojr. a ti 

d:> tomprador... . — 
Mi in. ii!i'i», idctn :i vctila<!ado { 

vtQ'!ctlor . . , . « . . « . ( , , • 
1'rlisla .;.., | : i l j 
i - it-, i ;< :n. |..-,-a o ctiuife*! ; 

d a tio tr.i; o!ü.' tti !a 

C l l j l f l l U V l l - 2 
Noticias oliogadas uo Bloeufontein 

narram quo os boers, com incrível 
audácia, atravessando forte» columnas 
do forças inglezas, con-ogniram, á dv-
camito, descarrilar um t.eui blíudado, 
prosimo da Nowpoit. 

D u c h c i s - A i r e s , l i 
A moeidode contriuia á unitlcação 

daa dividas tem organinado i.)fc.'ínj8, 
logo dissolvidos pala policia, empe-
nhada cm uâo pormittir 03 protealos 
contra u falada operação. 

A proporção qu a policia dissolvo 
um weeting, os uic-aiura possuas que o 
organisaram foruiam outro immodiata. 
monto, em Iogar diferente. 

Mas a policia não ao demora e dos-
oolvo tambem essa WmniÃo. Tem eido 
uma engraçada correria, 

A policia, para manter a ordem. 
tem luetado com gramlca difiiculda-
dea. 

Apesar doa protastos do povo, con-
la-so como ceila a pae.sngom do pio-
jeoto de unillcação no Seuudo, por 
gv.iu.lo maioria de votos. 

SaliidciR 
F.nrapn, — 
l 's tDll0;l-Ul:i(l01, — 
lUiano» Aires, — 
t «fcoíagem, — 

CaftS dospacliado, (l.COiT. 
C'a:i embarcado, 23.188 

Caíú 1;aIitoado: 
Na Paulioía . . 
>fa iàorocabana . 
No Campo Limpo 
No Braa . . . 
No Paiy . . . 

No proximo sabbado pari irá para 
a Kuropa, abordo do vapur Cwjroif, o 
er. F.zequiel Dinz, direotor de La 
I'rei na. 

f . o m l r c s , 2 
O jornal TU Oirlc noticia que nerú 

brevemente inaugurada uma nova li-
nlia do vupores er.tro Southampton o 
Lisbt o, para melhor servir os inicies-
,-es commerciaes da Icylatcrra o de 
Portugal, 

S S T E R í O a 
R i o , 2 

FaUeeou a Éaronezajde Tavavv, cu-
nhada 1-0 ar. \iÍ3Coudo do Ouro Preto. 

Consta quo está des gnndo o cruza-
dor Hfttja;'.o para, em janeiro do pro-
ximo anuo, i r a Santiago do Cliilo re-
tribuir a visita do navios da guer i i 
dessa aação. 

Caso não iío tuní.ain couclnido r,t 
concertos do qno necessita o Traje to, 
será rüa então subítituido velo Abiii-
rcüile M\i./oio. 

A fc-.ta tTo vísi{n;*iD do Hospital da 
Tliserioordii cotovo concorritlissima. 

Alii coiiiparocou o sr. proeidonto da 
Pepubüca, acompanhado .lo ueu te-
crctaiio. 

Foi snspcr.EO per cito dias, por rs-
Iinnean preao», o famigerado major F . t 
pirito fíííntb, ajndaato do direotor da 
Caía Jé JJeíeuiáa. 

O sr. .Tcaqaíc» Mnrünho, ministro 
da lozoDiIn, reltiftrindo o presente 
quo liontocA 3i:o íez 11 sr. Campos 
bailes, pre.lidoulo <ia P.epublico, o fa -
recou » cato um tinteirn da aço quo 
pertence i no marechal ücodoro o qno 
serviu acs revolucionários, rm 1880, na 
praça dn Acehmação, o. nos governos 
f i ov i i o i í ca da KopnMiea. 

Foi aactííísaija a permnta do sens 
TespocfJvos cargo» riu sr» . Aflonro Jii-
liciro «Th Cesta, 1." cscriptnrario <la 
AlúnclçgW 1J0 Pauto», o João Correia 
de íto-ae.", 2." eserjptnrai-io tia l íecc-
Jj-doriií dcela. corüa). 

Í Z H e n o s - . l í r - e s , ~ 
Sabe nqui quo o sr. Itudini tvou-o 

incumbência tio governo italiano par i 
vender um couraçado ú Argentina. 

Dizem quo o general Bocoa, presi-
dente da Jícpubiiea. recusou c. pro-
posta quo 11CS30 s « : . t ! o lho foi foita, 
declarando quo n Argenliua não «levo 
angmentar .sua esquadra, emquanto o 
Chile manter o sfafii 2'ie. 

Foram distribuídos 17 reenrsos 
'raça da comarca do PiraaMuiuu 

CA5IAPA CIVJXi 
ESCRIVÃO Tí?.. :.lAB-i!-"3 

N. Í2 I7 . Capital. Partos, Jo!W> To-
iIlo Parudo o Caluiel .Toão tíc Irmão. 
Iíolator, o sr. C. .Saraiva. 

N . c « ] i ial. Partes, Francisco 
(iouçalvoü dos Hautos Cruz o Miguel 
í.oiuvnço do Camargo. Belr.lor, o ar. 
T. Lima. 

ApjvUiy" s cí;Ct3 
N . 2 ! W . líragauça. Parten, Ar.rrclo 

Urbina Sobrinho o Justo Car.ipos. l ío-
latnr, o sr. Del ido. 

A s s u m p o S o , ~ 
O sr. Todro Pofia foi nomeado plo-

cipotenciario do 1'aráguay jnnío do 
governo brasileiro. 

N e w Y o p I Í , ü 
Ainda dovido ao excessivo calor, mor-

reram hojo do insolação 25 petsoas, 
cstr.udo muitoo outros em catado gravo 

ú m m í s á i í v s r P i a i s U m l k ú 

E S T A B E L E C I D O 5 3 S 2 

Teixeira tio Kon/.a o Manoel Monjav-
dim. Bclr.tiv, o rir. A . França. 

N . S9SS. L e e . ' , P a l i e s , a l 'amara 
Municipal do Bnur.i o João Antonio 
da Fonseca, líelator, o ar. 1'. L i ma. 

ESCTIVÁO <10SÍ-A'.VE3 
Aj.ycUarücs circh 

N . 2980. Araras. Partes, An^usío 
.Seharlaek o Jov - Uuiguci. líelator, o 
ar. M. César. 

N . 2991. Santos. Paries, Benjamim 
Fontana o Fianciseo ( 'mz o outros, 
líelator, o e;\ A. Paulino. 

N . áíiOÍI. Capital. (Divorcio). Par-
te 9, F.rno to Augusto do Amorim IJs-
lit.a o sua mulher d. Maria Flisa Mon-
des L u b õ a . líelator, o sr, N , do 'To-
ledo. 

c:o>;rr.irTo í.n .11 r.ismrr-Ao 
N . 01. Suflcitante, o juiz do Direiio 

do Hanla líita tio P.-rrjsa (Hiatro: sus-
citatio, o juiz tio Direito do 1'iraasu-
nurgti. líelator. o ür. 1'. L ima, 

O conhecido exenrsioniata Turibio 
Costa conseguiu reunir ultimamonio 
grando numero do cartões, faoturar,, 
envoloppes, catálogos etc. para 11 sbc-
ção intlieaJora do seu livro do via-
gens. 

Na véspera da sua parlula, preten-
do cile publicar u Xota íoiivcíicícuciI 
11. J. 

TopHnl I.lj-t. l.r.OO.OOO 
Ci';iilul renlisitdo. . . . « íio.i.noo 

T-uuiio de rcseriii.. , . » 1.0>.'.000 

T?,danosto da cr.ixa fillnl nesta praça, om 23 do junlio t'.o .1901 

1 OS: 109$ 100 
i. ' j: i i: inss900 

258:297$5F0 
1.017:2185120 

70:(12OS2H0 
3.031:21193120 
1.181:8098720 

1 c-l ias descontadas 
Letras a reer-bor 
JvtuprriiHmofl, conta» caucíonadas etc , , 
< aixn Matriz, tiliaes c agencias , • , , 
Diversas coutas . ' . . . , , 
Penhores do empréstimos o diversos valores 
Caixa tia moeda corívnta 110 cofre do lianco 

líepartição Coral dos 'Telegrnplios. 
líecebemos i:ni volumo contendo a 

nomenclatura das estações o tarifas 
interiores o internacionaes, imprenso 
nas officinas da Jvriicil do Çoramcrcio, 
do P.io. 

lihenmnlismo 
C ra radical do r!:»amntisn'o, lotvsn. 

do o F.liríir M. SloratO, (pio 10 vo::da 
cm S. 1'aulo, na ca a 

DAVVl.T. <t C. 20-21. . I t i o , 2 
O facto rja ferC '. estado lioulem de 

promísulit-i ns forças foi devido a re-
ceio infundado da policior; que f iippu-
llha queter o fiovo atacar 011 bond'<. 

As gjçcilrfçüea foraru cxaggeradas, 
nl.irrraf-fo-Ee o favo ;.6ii, niolivo jus-
tiUcaTef. 

O coiv.ael Peilarmioo de Mendonça, 
Comiuá».i*<.ifl 'la i*aeo!a do l!io Pardo, 
íoi dOjBillMo '/ccsa c.irgo, por não ter1 

peimittMo qno respectivos alnm-
no', l i zcsem manifestações eu home- J 
na:'CL; ao ."natfo marechal Floriano, 

S n n l o s 2 
Rendimento» físc»ty : 
Alfândega : 82193Ç1-:?. 
P.ecebedoria: 2»i»:f '»307, 
Entraram 0.7 vapores : iagloz P.ro, 

p.rooedet-.iB Ta com carvão, a 
Wilson fJohrs C. , inglez Cm!!//', pro-
cede1 to cio ('arailí. com carvão, <'. 
Drothors .'•s V. ; nHemãa r.rrtKa, pro-
cederão do Ifambargo, cora carvão, a 
'Tli. WiiTa A < ; nacional Santos, p:'o-
cadonfo <7o PJt>, com vaiios generos, a 
fiouza Dantas , fíav.ce.-. .l/.ricf, proec-
dento do >fr,rse!fia, com vario» f.;cua-
ros, a Orey Ãntoncs .t C„ nacional 
T:'r!o At '/j-i', i rocedento de Slontovi-
«léo, cóm variei gêneros, a Souza Dnn-

Na sessão da Câmara Criminai, de 
segunda-feira, do Tribunal do Jusliça, 
ftu-am informadas as de f/raça 
doa sentenciados João Alves o Celes-
tino Napoleão. ('apitai declarado da caixa Hlial 

Ue|.o?itcs <1 1 Vít- o lixe. . 
Contas coi renfe-s com-.,!;: 1 o.--. , 
ÍJi\crsas contas í". . • 
Vitnloj ciu caução e icjioailo • 
I.eti-ns a pagar . . . , 
C.iir.it -Mahiz, íilities.e agencias 

O sr. João Alves Monrão, porteiro 
tia Hospedaria de Tmmigrauteu, obte-
ve trinta dias do iicençu. 

A Companhia Estrada de Ferro São 
Paulo e líio Grande depositou na Do-
legneia do Tiiesonro Brasileiro cm 
í.ondrea, a 23 do mez pasFado, 0«,r,75 
lbs., destinadas ã continuação do-i cens 
trabalhos. 

F e i i c ü í a ç õ ü s 
Parem aunos hojo: 
A. senl ioiita Leontina Kneoso, fiiha 

do sr. Eduardo I) . Kucese. 
A senliorita MnthiMo Martins, filha 

do sr. coronel 1'raucieco Martin». 
O sr. major Cláudio Mendes Pavbo-

sã, oíiiciul reformado da biigada pcli-

don and Piver PlateBanl:, Limited 
(ArjSigiiuüoj A. J. P . Clavlíson, Ao tg IJunager 

» E . C . Bov.ra, Ai t® aoeouutant 

A * p v a n a 
P iocop io .Toifi Alves commniiica áa 

praças, do líio, Santos o ú eaia, qne 
se estabeleceu com cosa de commis-
aões e consignações, sita n ma da 
Conceição, 107, nesfa cidade, reto-
bendo ;i consignação todo e qualquer 
gênero vendável. 

Barãs t*e Stma Queiroz 
Os alnirino1; do Instituto D. Anna 

Pc* » , frutos á menu.ria do finado 
l i a r ã o i l c Si>ii/a C i n o i r o / 

fundador o litmfoipr dosta pia insti-
tuição, maudaiu cci»|iar, ora nifI'rat'io 
detnanlraa, i:a cav-ta do Eslaljulcci-
n:ento. (in Villa' MAriana, nrr.a ir.ííso, 
no dia 1 do corieiU^, ú- 8 o meia horas 
d i manhã, décimo aniversário d»ecu 
infarsto pasrVMliiM; o convidam para 
e tc acto rcílgioío o.- parentoí c amigos 
do saudoso o I or.eianrilt llnado. 2 - - Í 

APPnoxutAçtir.s 
117<U o 11700—íor-ft 

v í-!>2<J e 802-2— EOÍ 
•j711:12 e 27091— 

nrzENAS 
11701 o 11770-r.ú* 
8011 a 8980—-íí0$ 

27051 a 27100—-OS 
Todos O" n.imeros terminados cm 

1 e .-> têm 
Telegramm» recebido polo ngento 

gerai ev. Júlio Antunes tio Abreu. 

EXTERIOR 
l . o n ( l r e s - , 2 

Annnr.'iam do Citpc'ova quo um 
eommantlo «io bôer», chefiados polo 
general Fer,cli<^ .porsegnido poloi in-
g|p,:eíw ene!iou i;a território do Trans-
kei. * 

1'nris, 2 

Telegramnia» <7e Tanger nnnnnciam 
ieresi ftili «kfgndo <Tos« navios de 
guerra fianccze», entre os qnars se . 
contam Ire» forpcdeírr,*. 

Peses.navio» faria raangbrf.» no Me- I 
i i terraneo. J 

Beal e Bintinenía 

Sacie d ads Partugueia de Bensficeaeia 

tA D.rcctorii dc»t.i bociedado 
conviria 03 paren ei c amigrg que 
foram do lallceiáo rocio hvk tire ti -
ro—liarão da Btlra < i « c i r » , para 

j a;eistir«m ú missa «le anuivorsarlo pelo 
1 fallccimcn! o do tucnio ecx ío e quo ilevo 
] rer rezada no pro: tmo dia .". do corren-

te, ás a hrros A » manhã, na oaiella 
' do edifício social. 

O l oncfiaento 
> i — i A*T0M« PCKÍ.IUA DA Cl;.SIUk 

1 M O K S I A I . O l S 
o rriic-j —2 di ;n*'in — raroiretr.*», a r-, n 

T rrrzi t ItiííiM, irm; £ t,, '! 1 íl» Ui 'ft 
C-J 1.1 nrr. Títr.fr ríit̂ .rn rurt.ua. tcaípcmlirn 
nftxlrra, Vínto pfíflolnínilTllei KW; tini», «ia 
'li t>. Ttmjo crml, tlairr. 

rEt-HrAt-:—f oji (ier»;r,nl, «ossío ceorontc». 
Mr-^A^—üo H» nüva Oíintnir». na ' t i a 

R ' s . Q -Jau.- Ivl", '.,/a 1:9 Ceo 
litefica, i ( o 



M m e . I R f f l à B A C S I N S Z E T , & C. 

L o j a d e C h s & p é o s p a r a S e i c h o r a 
M i i d i r u n i - n c d n 

i l u a i S ffStf* M o i f m S > r o 9 

PARA A 

Rua de S. Bento,36 

M : u ' a v i l ! i ( i h a e s s c n i i a 

A p [ t r i i v n ' l i > jic-lu c x u : i . j u n t a i l c l i y g i r u D t ícwln 
or âl . 

Numerosos cer'i <-ndas £<• n>Mtr«> ÍIMinefo» e áo pessoas do 
'lo'.'i ÍT-rl nitOBtttüi •• preteri; i»u o 8A1.AO 'tlFBBO oura eniar 

Ü í i Ê l m a d i i r a » , K ü v r r a l g i a s , C o n U s S e s , J í a r t e x p s , 

& m j ! â r i g 6 i i s , P a n n o . G a R p s s / S s p i n h a » 

B f f i r s s t e ç a ! » . - a , F e r l a s e n t c s , f a r d a s , C h a g a s , 
Ut;j.-- » , f r u p ç f i e » r w l a i i m i N o ino i ' i l i ^ luru i> d o £••• 

I j p c f l w V I ' 1 1 1 ' a i l M I V I t f . 

r \ ( p ' ti para l.anhor. n cuisa e n f C.or a ; u » do toiietlo, rau» 
. 'ndi. m i 1:» iwlíi a* iirnpricdiulef d»s uraia aficmatta;:. 

Vende to cru toàii ... dro ; irias, pl.arM.1n.1a e lojas de perfil» 
murar. 

D e p o s i t o »|«m:i! 

ftíiã T U o u h P o f i l S o n i , n . 6 9 
K ,1 lá. Paulo : 

0 W i A N E l E B t â M K M O ! 
o rcsrrcmco í k f a l l i v e T j 

E s p e c i f i c o a n t i - p y p h i l i t i c o d e C I « A . B . 3 C 
Cura radical e dclinitiviniento todas ua fúriaaa do euvoneaa 

racntn do B.ingue. 
A eyphilis primaria, aectindutia o toroiarie 6 por o 11 o cont* 

pkti.iüoi, te expedida du eystema orgânico. 
Cnra para üenipre u fcyphilis toroiaria, doonjas da GAP.3AtC" 

TA, ornpçõc:, antiga» ou recentes, dó roa no» osso-, glaadulo» ca f t t -
t das, inlhtiamadas ou auppnrantea, corrimoiito dos ouvidos, m i o » 
racluidm, quilquoi' qno Btija a duração dosai a moléstias. 

E to f;i;mde remodio cnra rudinulmente, uiesmo quando qual* 
quer outru tratamento te..ha falhado. 

Na a na comp' niçáo não entra nenhum var.ono MlXERAI i , ma» 
oflai-iivuüH.nto Kubrtanehis vegelae- innoccnte3. O sou uso uão 
obriga o doentu a dieta nenhuma, nem a qualquor altoragiío noa 
tewb tostnues o occapaçõos. 

G a r a o t i m o s <itis e s t o e s p a e i í i e o é i a í a l l t o a l 
Encontra-se mi todas uh drogarias o pharniuvias principno» 

a em qtiniqner parlo do inundo. 
l>iri,aL.-£o á 

C l a r i s £ 3 p e c i £ i o 

Os p e d i d o s « ' o i i i t r i o r d e v e m : .er d i r i g i d o » a o 

C o u p n n l i i a d e L o t e r i a s N a t i o n a c s d o B r a s i l : 

C ; » i \ a d o d o p r o í o , ( » I J 

C a s a c c m c a a í r a c í D 

Aliigja so a da rua Monsenhor An. 
dr.iílc n. fili. Temm ito- < oim»o-
dos ogrunds quintal o divido c j in 
)s tmrin .. dc rar . . Paia tratar, á 
rua do Boia Iioitro, 01'. r>—1... 

C^wHs Qfcral \ i 

9 C P LliPTON J p 
CW4 ai ». cskto a ,1 ' ^ 
. »At) fAULO /. '! 
\ . /V'/ 

o i » 

D tWCfor do nsothodo para apontar 
o bater todau «a bancas do Boleta e 
do Trinta o Quarenta, presta-e a fa-
20r n prova potiíica om como cem 
pontos podem sanliar, trabalhando, 
com mil conto» era nenoa do tiniEroz, 
om Monto Cario. A3 dcmonatracõna 
ootüo feitas sqbro as iicrmanencias ou 
.listas d c » EUiatrna o da» chances pn-
(Micadaa nojunnalmor.ta pelos cusinos 
de Jlonto Cario e da Eclgic» , nina 
primoitnuento deseja fazer algrtmas 
npotaa impoitanta», o quo não f.erá 
íliífioii consoguir, visto ai pessoas mais 
liUiatritdirB estotoaj aTiaoIutamonto per-
Bn.ididas do quo ó impossível desço-

"l;rir um maio paro dominar o azar, 
tão maravilhoaameBte combinado 110a 
ogo3 lia IioJata o do Trinta o Qua-
rontn. 
. O au;tflr petTc por emquar.to apenas 
xnil conto") para ratolar o »cu mo-
thodo. 

A i j ü e í í ô s q u o per e x c e s s o d e t r a -

b a l h o p h y s i c o o u i n t e l l c c t u a s p e r d e r a m 

a r e s i s t ê n c i a o r g a n í c a , q u e s e t r a d u z 

§s a ú d e e p e l o 

; a q u e c e s q u e , 

e s s e m c r ü v o , 

/ i c t i m a s d a d e -

n c i a n e r v o s a , 

. q u e s e m a n l -

f e s í a . p o r 

r s y m p t o m a s 

m i l e n t r e o s 

r- q u a e s figu-

r a m : a n e u -

r a s t h e n i a , 

a d y s p e p -

s í ã . i m p o t ê n c i a v i r i l ; f a l t a d e m e -

m ó r i a , e s p e r m a t o r r h á a , n e r v o s i -

o a t í e , m e l a n c o l i a , e t c . , e n c o n t r a r ã o 

o m a i s s e g u r o e e f f i c a z r e m e d i d r . o 

i f í m ç Â ú p m 1 0 0 9 s $ m m 

f n z ^ . Uvgo d s S . B a n t 9 > 3 
E S M I P ü R i O i í K I t f E 6 5 3 R L 

I r (i-a-so ra' t:r ''a pa-^oa ds 
rr. lnnoco:,fio JKul.-j^ues Coelho, 
para iice eios do sen interopso. 
'..utoira iippateccr na alameda r » . 
ri.o <!'• TJw-ira, n. l f n . 8—2 

O p i n t o r A , t t o n t o t i r i i >. r i m 
V í f t O F i l » , « < » . 'Hi—it 

* D r . F e r r e i r a Q u i n t c l l a J 
MI DK'3 « 

% operador e paitciro pela Unf - i 
« víVltiifade de ror i » , lanreado • 
2 com a meJallta doa hospifaes • 
2 d. ' f jueíl» capital, no* quaes foi 7 
« adniittfdo por cor.cmso a cli- « 

Jnioof durante oito annos se- • 

guido.r. Ea-anbetltato da clini- T 

: ca externa no Hôjnlal de S.nnt- i 

Aã'jinc. Consultório (proviso- • 
* riamonlo}: rn » 15 de Kovem- 5 
5 bvo, Beenlenois, rna Keuto « 
* ITeifK», 1. Tclíjihone, 702. J 

R m i a e a r o s a . . 
rwucdio c r.lra o thei.matiftuo ar-
tic..;ar, ntuseniar rcfcra». < a 
n potta a o:: di po • i o 
Vfn!lo.?o om todas a- piiarntaii » 
o ãio ar io . ' ' ' 

S f t H e ü í e s d e e s p i m J a r a g u i 

a c a í i n g u e i f o r o z u 

Vende bo a 0 o n t-o, tio I «"•«» 
lln<)J li'-' 1 '.' üt' i l' ' 
,Hdr>: dirigir a P«ti!Jno Sotir'% i a i 
Eiticao da :'artin.M. li. f o r ro .Mo-I 

7 ? 3 T U 3 $ 0 0 0 

^ Zi/C ^VI^tT J H Á . 

E x í r à c r . ã ü — l i i n t a - f e i r a , 4 d e f a l h o á s 1 9 3 1 
A-s IIORAH 1>,V T A P h i ; 

G s | : £ i í i d E 3 d o i n i e s - i o r t l e v e n i s e r d í « 
r í g i d o s á T h e s s u r a r i a , a J o a q u i m i ' ' i í s h e i « 
P C e F j - a i S c , C M a 

D O L I V A E S 3 S T U N S 3 & G . 

3,.na direita, 1® 
São Paulo 

f í c c c ! f a t n ' S e a g ^ n f e B n a i r t e f i o p c ! n E s » 
l a d o e o f f f e r e e e s c v a n í a j o s a c s m t n í s s s a . 

A l l « 0 — l i ii l I <(<• i i i ü i » f j i u - r í ' ji h c i p i i n . c to-
!t :*• si d c S . C.Miin, s o n d o <» i t c i i i j o ma"',>r «to " Í O 

A l u d a m - s e m c v s i s i 

RUA OE S. JDÃO, 55 9 5? j 

u í L - O C a r i o c a : 

A » walheres 
A *va. Afaria Amalia, SDfftondo multo 

de flores branea», »om aeliar nllirio 
rom divoriíos tratamento?, curon-io ra-
dicalmente cota ns pílula» do Teynyú 
AI. Jlorato. 

—Oer tmde» (Ta Coneeicão, da Cam-
pinas, liahn accccsoB do loucura, pela 
falta do racr.atvuaçíto (suapensio.i, 0 
íjosa ho;o perfeita «aúdo, por tiser « ! • 
«um tempo a» pilnla» de Taynyá M . 
Horaio, propagadas por D . Carlos. 
• —I jyd ia Martin» do Oliveira, de 
Tietê, faliria dc desarranjoa no ventre, 
eentindo uma durcr.a como uma bola, 
quo mudava do logor, e tomando dms 
jnlnlsh de Xajnvii M. Morato, eeroa 
e vo l tos o eprelite, tendo hojo muit » 
•aúde 

1 —Adelaide Moreira, do S. Tar jo , 
fison da» pílula» de Taynyú M. Morato 
o enrou se de desarranjoa intestinae», 
«•om dores r o « ipiadris, anflocacío • 
lanciri» da Tomitof, qno a traziam ator-
mentada. 

iSirma» racor.hecidas] 
Vendem-se cm B. Panlo: 

i i A K V E I t & COJJP. 80 20. 

Hirígida por ur.i 
C 0 i i t r a - ! i í 0 3 v ; ' e 

Io i,a academia da cOrlo 

SY!ÍTEHL MASSELS1 

n l f o i i e « , l c m o r e u l o , p r o f e r i d o j»cln-. I a v a t ( e i r a á | 
j » o r s t r d o m u i t a d t i r a ç i í o 

F a b r i c a ç ã o d e A S f i e r b S c h a l z 

t f ! L O , I Ç O O O 

D c p o s i í o : - ( ASA S E R R i d e F r a w i s c o d e B a r r o s 

U d e ! r a ã u F o ; t o S s r a l * 2 5 
s p .vc i .o r—r, 

A s p r o p r i e d a d e s t ô n i c a s v d e s t e 

v l n > » o s e a t t e s t a m p e l o s e o v a s t í s s i -

m o c o n s u m o e l i s o n g e i r o a c o l h i m e n t o 

p o r p a r i e d e t o d o l o c o r p o , m e d i c o 

i f a U n i ã o B r a z i l e i r a , R e p u b l i c a O r i e n - ; 

t a l , t P e p u b ü c a J A r g e n t i n a ; e P o r t u g a l . 

«Extinto* i e rortnçncz» 
Em carta ao p r o f e s w Arthur Patrclo 

KobíJ, a, auoto» do» Etlude* de Porta.-
<tve-, a - i r a fo etpvimin o eonheeltte e 
«catado mestre lusitano CiatDiro de 
rtorEinEDO: , 

tLislóa, 10—1Y—S0I. 
. * Ex iuo . s r . 

•Tive mntio prazer ora ser »t>«e'^laão 
rom n remessa dos tet!" Esln<ict <tt 
tort*S*a, em qne ha ntuito cjue apro-
.veitai o applaeáir. 

Ooa a «ete livro locar mcrecidsantre 
e i melhore» trabalho» qno o Braall 
contewporaeeo tem proflnztdo em phi« 
lftlogia, e molt* desejo qno v. l i e , 
jiroregnin/lo BC- SO gcosro do estudos, 
contlníe a brtadar o paWico com o » 
írn-4o« do ^ea Cscrato e prestiuo o 
t u « « . , 
i j i De r . exe. 

O . 8 apreciador e grato 
»0 1<U . C^ÇPIDO PE F i gu í i è sbo^ ; < 

rdida 
emo« 
repn-
ltHOO 
iando 
»C«o 1 
im ao 
com-

3 (ei-
leaza, 
odo o 
tudori-
ha 13 
cieen-
todo* 

IbkXO 

S 4 7 3 B A S T , 3 2 » S T R E E T 
K O V A Ü . A . 
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Extracções diariar 

ft*s t iBBDdas- fa i ras—10:000$ p o . 7 5 0 , bilhiHs Inteiros 

í s terças-feiras — 1 2 : 0 0 0 $ p o r 7 5 0 , im 5 quintas i $150 

l s quartas-feiras— 8 : 0 0 0 $ p o r 7 5 0 , im 5 quintos a$ !50 

i ' t quintas-feiras— 1 0 : 0 0 0 $ p o r 7 5 0 , em bilhetes inteiras 

í s sextas-feiras — 1 5 : 0 0 0 $ p o r 7 5 0 , em 5 quintos a $150 

l i s sabbados 8 : 0 0 0 $ p o r 7 5 0 , em b quinlosa $150 

O s m e l h o r e s p l a n o s d a s l o t e r i a s d o B r a s i l 

C o m a d i m i n u i * q u a n t i a d o 1 5 0 r ó i s , p ú d e - s c 
o b t e r u m p r ê m i o d o U : O Ü O $ , 2 : 4 0 0 $ , 2 : 0 0 0 $ , o u 
1 : G U 0 $ 0 0 0 . 

A Loteria dos Estados rocommenda-se ao publico pela soriodade 
,quo preside a todos os seus acl'S o pela máxima ilscalisação oxor-
cida nas suas extracçõos, que tão eflectuadas na Capital Federal, 
40b a flsca'isaçao do governo da Uniíio e na cldado do Nicbero.y, 
pelos exmoe. era. dr. I.âudolino Freire, roprosentanto ão govern) da 
Eetkdo de Sergipe, e Affonso C. A. Nonos, represeufarte co cevar-
no municipal de Nlcthcroy. 

A Loteria doa Estados rocommonda-s» pula especialidade do sons 
planos, & oonfecçüo doa qnaoa preside o máximo critério o o intuito 
í o estaboleeer èquidado na distribnljão dos respectivos prêmios. 

A Loteria dos Estadus tem depositada no Thoiouro Federal a 
.quantia de 40:000$, e no XUcsouro do Bifado do Sergpo, a quantia 
'do 30:000$, para garantia do pagnílmonto doB soas ironü<w. 1103 
termo* do decreto foderal n. 3.038. 

A Loteria desEstados olTeroce refio-. vantagens ao3 sem vi-mo-
üores, e dà boa oommissflo aos cambistas do interior dos Estados, 
liavendo sempro bilhetes com 30 dias de antecodencla. 

Ol agentes geraes attondem com brovidado a qualquer pedido 
que lbo seja feito do interior, doído quo vonlia acompanhado da 
respectiva importancia e a do eello do consumo foderal o estadoalt 

Os pedides do blIliotcB, ordons do extracçüo', li-tas goraes o 
qnaesqner informações, dovem ser dirigidos aos agentes goraos da 
Companhia Nacional Loterias dos Estados—FREIRE <£ C. (2) 

6 7 — R u a V i s c o n d e d o R i o B r a n c o — S 7 

E . d o . K i o - M C T I I E K O V 

V I N H O X a S S O N l f 
Composto de quina, carne c lacto-phosphato de cálcio 

P r e p a r a d o a f a m a d o d a c a s a W c r n c e l í , « o r 
s u a o f l i c a c i a n a C O N V A L E S C E N Ç A 

das molostiss agudas, no tratamento da 

D E B I I . I D A B E 
d a s p e s s o a s q u e s o í - c ( | a s «OSSOilS fllIO 
i r e m n e a c h a q u e s o u 1 , ' 
m o l é s t i a s c l i r o n i c a s i l l l l í l l l I f lUí l l l l 

2», 4», i- ab. 

! 

I070S PERFUMES 
DA CASA 

V . R f G A U D 

S, rae Vivicnne, PARIS 

A g u a d e T o u c a d o r K Â N Â N G A - O S A K A 
Çonserve á tez o incamparavel frescor da juventude. 

Ext.-acto, Sabone t e , P ó s de A r r o z K A N A N G A - O S A K A | 

[Extracto MODERN - S T Y L E j Enredo C R A V O de MYSGRE 

— SÔNIA | — A M A R Í S 
— V I O L E T A FRESCA — ORCHIDEA d» B E N G A L A I 
— MIMOSA R IV IERA í — P E R F U M E das A C T R I Z E S | 

Sabonetes e Pôs de Arroz com os mesmos cheiros 
Jgua tíe Coionia m o d e r n - S T Y L E — Loção das a c t r i z e s . 

O S E S P E C Í F I C O S 
D O 

M O V O M E D I C O , d e S o í i z a S o a r e s 
E m p i l u l a s s a c e l i a r í n a s 

Estes remédios, quo constituem uma modioina som rival para o 
povtv pela sua inolleneividade, grando efCeacia o I'a<;i!idado no seu 
ueo ao aloance do todos, silo os mnis econumicos pjssivois, pois, 
com menos de 1SOOO do medicamentos, púde-sc curar muito bem 
nma moléstia, cujo tratamento, por outro meio. custaria talvez CEN-
TENAS DE MIL R E I S ! 

Dcnomlnam-so Febrilinn, Nervoslnn, Epidcrmliia, Iteipirlnn. Es-
tomachina, Intestinlna, Urlnnrlna, Utcrirluu, Dorldlna, Iiillauiiuiua, 
Jtopuridlna e Fortlllclnii. 

Esta nomenclatura ndoptacla polo nueter eviia os enganos na 
appücaçao dos medioaincntos o facilita muito o tratamento dai mo-
lcutins, pois que nüo so precisa ser medico para caber quo: 

Febrlllna 6 o remédio para as fi bros cm gorai; 
Jíervoslna, para as affocçüos nervosas, moraes o mcntacs ; 
Epidermina, para as moléstias da epidormo ou pciío; 
Resplrlna, para as moléstias dos orizanis respiratórios; 
Estomaclilna. para ns moléstias do cstnmago o paladar; 
Intestinlna, para as moléstias dos intestinos ; 
I rlnurliin, para as moléstias das urinas o orgams nrlnarios: 
Bteiirina, para as moléstias do utoro o outros orgams da inuilior; 
Doridinu, para as dóres; 
Inflam ml na, para as inilammaçros o congc.tOis; 
Depuridinn, para as impurezas do sangue : aüucfúes escrophulo-

l i s e sypliiliticas e suas conseqüências; 
Fortiflelna, para a fraqueza e suas conseqüências. 
AJéni disso, ostes Específicos do NOVO .MEDICO, da Suu/a 

i&oarrs, silo mcdicamenios eombinados do harmonia com as mòiostias 
originadus pelo clima do Brasil o costumes da tu» população, tão 
"liflbrentes dos dos habitantes do outros paizo-, o ó ji ir isso i;uo ao 
ornam ainda mais efllca7.es na cura das onfermidados. 

Preparados do fôrma a conservar so por muitos nnnos 0111 per-
feito estado, estes Espctilicos t slftosempre promptos n serem usados 
na occasiüo da doonça, a qualquer hora do dia ou da noite. 

Pedidos destoa Especilicos do Noto Medico ao seu aucíor o nia-
liipulador, J. Alvares do Souza Soares, cm l'oío;n-, Uio Orando d j 
Sul. ou ás prinoipaes pharmacias o drogarias da Jiraúl. 

Depositários em 8. Paulo : 

L e b r e , I r m ã o & M e l l o c S a r u o ! & C . 
O Novo Mtduo, do tsouxa Soares, rematte-so gratuitamente a 

quero o p e ü l r o auetor, J. Alvaros d'j Souza Soares, 0111 Pelotas, Rio 
Grande do Sal. . . . ) 

J 

SfiNATORIO DE SflO PAULO 

N. 6—Ent r ada pela Rua S. João, 40 
O l i v e i r a B o t e t h o G ) 

Este Sanatorio que funcciona nos prédios d e u m a aprazível 
e saudavel chacara, dispõe d e optlmos aposento» hygienicos e 
confortáveis para o tratamento de doentes que p o d e r ã o ser 
recebidos a qualquer hora d o dia ou da noite. JVS 

C L I N I C A C I R Ú R G I C A - ^ -

Praticam-se todas as operações d e pequena e alta cirurgia. 
Especialidade em moléstias das vias urinarias, syphiliticas, do utero 
e da pelle. — Estreitamento de urethra, tratamento s em d ô r . — 
Hydrocele curS radical sem dôr. S - T u m o r e s d o utero, d o selo e 
dos ovarios. — Tumores , p t d r a e catharro d e bexiga. — Ulceras 
e caries. — Cancro dos lábios. — Cura radica! das hérnias. 
Ope rações nos ossos e nas articulações. Sfíi fiQi 

* j V I o l e s t i a s raeníaes e n e r v o s a s * 

S e c ç â o especial para alienados, isolada, completamente inde-
pendente das outras secções e construída d e m o d o a of ferecer 
ás necessarias condições d e hygiene, conforto e segu rança .— 
Para o tratamento d e moléstias mentaes e nervosas dispõe esto 
Sanatorio d o poderoso recurso de um 'oem montado 

* E S T f t B E L E C I M E I T O H X O R D T H E R f l P I C O • 

Sonsultas tias 8 ás 11 horas da manha e de 1 ás 3 <i- tarde 

IQ-Rua K0 S. PAULO 

i n 

m 

r.yphilitieas o ul-
eerns clir nicas, 

os dartbros, oezemas, empigons o 
eridas, curam so promptamonto 

com o uso do Iiepiirativo .Maiacji-
rolm de AVerocolf. Vendo so cm 
todas as pliarmacia; o drogarias. 

(12) 

S A B O N E T E S 

'HL e õ . v e a m e t v i o a o s 

De GR l íW f lULT i; C» 

SABONETE SULFUROSO contra .u 
borbulha*, as manchas c as diversas 
empções que :;c muni Tostão na pello. 

S A B O N E T E S U L F u ã o - A L C A U N O 
chamado sabonotu do llclmerirlc, 
contra a scrria, n tinha, malhas 
«scamosaí o a pi/t/iiasc d o couro 
cabelludo. 

SABONETE DE ALCATRAO D.\ NO-
RUÉGUA empregado nos mesmos 
casos que o precedente. 

SABONETE OE ACID0 PHENIC0 
preservativo <? anticpidcmico. 

SAD0NETE DE ALCATRAO com 
BORAX contra as a {facções cuta-
neas, chronicas ou ligeiras, croatas 
do leite, dartros, eezema. 

Deposito cm P A R I S , 8, roa Ylvlenne, 

R e b u ç a d o s P e i t o r a e s 

S S I S M m ® 8 
Rtlo es melhores doces ató bojo 

conhecidos. Emprcpam-so com 
grando sueceFSo na debellação da.* 
tosses, afocfâo da gSiganta o ur-
gan;s diitestivos. 

Segundo uma analyso li.vgienica. 
dovem rer proferidos a todos os 
di cos. por-;no, aléiu da sua proprio 
dado msravilbosa, silo do r.m go to 
agradabiiiscimO, o rüo dotoritram 
os dento?. 

Aciiam-so á \onda em to.los o-; 
estabdecimertos do Brasil. 

Li:.ilU- a chaacclla Heií Ilainu 
Drjjotilos: 

C o i i í c i t a r i u I m l a s l r i . l l 
Largo Paysandú 

C A S A A F B 1 C A X A 

Largo do Brnz-S . PAUi.O 
ató 31—12 

Y c m l e - s e u m a , d e ç j r a n -
i l c f o r m a t o , r c l i r a ç S o , <111 
p e r i e i l o o » t a d i i , p o r p i o : ; o 
in i i l o r a z o n v e l . O r l a s 11 

. I ! . , nu c s c r i p t o r i o « Iob-
t:» f o M m . (.'!-> 

P o l y t í i e a n i i i - C o n c e r t o 

Xmpresa PASCI IOAt SEfíitF.TO 

iDirecçfio do j . caietsso.v 

• à e i t e o , st . ATT IL IO CAP ITAN I 

HOJE HOJE 
Quarta-feira, de jul/io 

£atr(a de 

M i e . D E V A L B R Ã Y 
Excentrique de genro e do 

M l l e . Luc i o iu i o D ' A » t r i c l i e 
Cbanteuse de genre 

2 * E s l r é a d o c c l c b r e d e s e -
n l i i e tn d a a c l u a l i d a d o 

F A F O R O I A 

e d a c k a i i t c u » e do « j e n r e 

B e . L Ü C E T T E D E R V A L 

1 Bnrprohendente programma pela 
e^cellqpte troupa, composta de 18 
BOtaveis artistas de primeira ordem. 

A c o m p a n h i a m a i s c o m -
p l e t a e m a i s i m p o r t a n t e 
v i n d a a e s t a i l l u ü t r a d a 
C a p i t a l e d e m a i o r s u e » 
c e s s o . 

Jfdo ha tenha* 

S t u t p r t M f i t e d M ! 

| i N I v t H t v a l l i ^ | t k i » i ! i 

C O M P A N H I A D R A M Á T I C A P O H T l l I E Z á 
l ) i r i (| l i ! : i p e l o a o t o r C l i r i s t í a n o <Te S o n z : i , d e <|iie 
f a z p a r t e a p r i m e i r a a c t r i z I j r a s i i e i r a I . u c i ü a í - i m õ c H 

á g í i a a h ã — G r a s í t l e n a v i d a d e — A m a n s i ã 

l e s t a a r t í s t i c a it» a c t r i z 

X a x a . c i l i a i l i m õ e s 
P f í m o í r a representando da uiuilo cc eliro peça em ."1 netos o 
n i l i l O J f d O quadros, original do distinetissiaio cscriptor he.í-
panhol P. GALDÓE, tradueçdo do popular cícriplor partaguoz ÜA -
J1ALHO OETXGÃO. 

D l s t r i l t u i ç S o 

Electra, Luoii ia Simões : Máximo, Cbriatiano do Ronza ; Pan 
toja. Mattos ; Mar jnez do Ronda, ISangel Jiiuior; U. Urbano, Ciia-
h j : D. Leonardo Cr.etta, Campos; Mariano, Som raio; Joté, ,T. Dias: 
Gil, Paymeran; Eraristo, Júlio Muniz; Suior 1)(.rotina, J. Silva; 
Patros, C. Neves; £ Ibina, Nanctto Souza. 

A e ç S o e m l l c e p a n l i a — a c l u a l i i l a d e 

M i s e - « B - s e é n e d o à c t o r C h r í s t i a n o d e S o a z a 

JlItMPNlM 
MÊOuàii 

caseiro 
A t testo q u e , t endo f e i t o uso daa P 5 3 s s ! a s flniã-dysisepiioas 

do d r . Ht í inze lmann, aBsim c o m o cin pesaons etn rainlia famí l ia e ami-
zade , posso garant i r que é um r e ine l i o ind ispensáve l e m qua lquer casa 
de f am í l i a e p r inc ipa lmente p a i a a c a m p a n h a , o i ide es tamos sem r e c u r -
bi s de n .ed ieo e bo l i e a . 

] ' :u ;o uso desto r e m é d i o ha 2 annos e cada v e z m e c o n v e n ç o 
mais que não pode rá h a v e r outro m e l h o r . 

D e l i i n o M c l i a s l o 

, j ( F i r m a r e c o n h e c i d a ) 
Jaguar i l o C h i c o . 

Cuidado I Já existem falsificadas á 
A p ô s o apparec imen to das P é l u l a s A n t i ^ d ^ s p e p t i c a s í o d r . 

Ho in ze lmann , s e g u n d o a f ó r m u l a a d o j i t a d a po lo d r . Oscar H e i n z e l -
mnnn c f ab r i cadas sob sua immed ia ta t iscal isação, t é m apparec ido mui-
tüs ou t ras pi lulas anti dyspept i cas , que na maiorá i dos casos são v end idas 
ao c o m p r a d o r d e bòa f é como 

F I R U L A S A N T I - B Y S P E P T I C A S 

DO 

D O U T O R Z ~ J l - £ T , X B ^ ^ E I I L . I V j C ^ . I V I V T 

P r e v e n i m o s , pois, ( iue as v c r i S n d c s r a s i a q u e l a s cu ja f a m a é 
notor ia em t odo o Brasi l e no e s t r a n g e i r o e d e quo t emos pub l i cado ni i-
l han s d e a t t es tados d e d o e n t e o i ^ i s e s e curaram, t é m bem v is í -
ve is os segu intea d i s t ine t i vos : 

S o t u l o v e r . T e c o m a i m . i \ s a v o p v s t a - . O m o > 

l o t a u i m a O . H . , f e i o c i e t r ^ s c o í r . 3 e n t r a " a * 

ç j d s 

s e l o d l : a í r i c a , c o m o K i e s n . o m v 3 : o g r ~ m -

m a , c o i l a c . o a n o t j i h o I a ' © v a i o . v ^ t , ; r b , e 

\ i a * o o m e s m o m o n e g ^ a a r m a 
T o d a s a í jii iulas an t i -d ibpep t i cas do d r . H e i n z e l m a n n quo não 

apresent i r em estes s i gnaes d e v e m ser recusadas c o m o não t ondo f e i t o 
u m a u n t i c a c u r a . 

jMSaaEa iSBgg , 1-11,1.11 11»| 111—mim «asa 

íüSSBSB 

1 ' V 

mámÊÍÍÊÊÊÈÈÉÈÉKiSSàmtBSBt* 

N A V I 6 A Z I 0 N K V E N E R A L B I T A L I A N A 

B o o i e l á B l u n i t e F l o r i o A R u b a M i n e 

O MAGNÍFICO X lerLBMDIDO PAQUETB 

ORIONE 
sabirá de Bantoe no dia 19 de julho, directamcnto, para 

H i o d e J a n e i r o , G ê n o v a e N á p o l e s 
aceeitando passageiros para Marselha e Barcoilona, com transbordo esi 
Gênova. 

Bato paqneto possuo esplendidas accommodaçOes para passageiros 
do 1® olaste dlatincta, I o , 2® e 8» classes. 

V i a g e m g a r a n t i d a e m 1 4 d i a s 
Para passagens e mais informaçOes,trata-so com os agentes: 

Km N . P a i i l o — J o i l o B r i c e o l a & C — R u i 15 tfi R m n b n , 3fl 

Km S a n t o s — A . F i o r i t a & C . — R u a Visconda doRio BrucoJB 

Sociétí Générale ii Tunspoits Maiitimes É tapam í i llaraail«« 

O PAQUETS 

B E T H Y I M I E 

esperado do Blo da Prata em Santos, no dia 5 de jnlbe, Ealiirá, 
dopcis da indispenravel domora, para 

Gênova e Nápoles 
Fara passagens o maia ínformajSo^ oom os a ; « a t « i : 
Em ü. Paulo, Orej, Antunes & O., rua do Conimeroio, 15. 
Em Santo?, Orcy, Antunes & O., rua 15 do Novombro, U5. 

f No lUo de Janeiro. Orey, Antunei & O., rua denotai Jantara , 10 

T l i e Roysd H a i l S t e a m P a e k e t C o m p a n y 

M A L A R E A L I N G L E Z A 

SAHIOAfl PAKA A EDBOPA 
NIT.E ide Santos), 0 do julho 
TUAMES (do ltio), 24 do Julho 

O p a q u e t e incj lcz 

ILE 
Esperado do ltio da t rata, no dia 0 do julho, cm Santos 

sahirá, no mesmo dia, para . 
R i o » B a h i a , P e r n a m b u c o » L i s b o a , V i g o 

C h e r b o u p g e S o u t h a m p t o n 
Tassagens dlreotas pará llamliur-jo, Breinoo, Antaorpla, RotínW 

ÍJini * ontras cidadoi continout-iôs loontòrraaieri imor nado iu 
liH/ffio emitlldao nos meamos toriuoe que ai da tJoafianipísn. 

A ç j c n c i a «Ia M a l a l l c a l l i n j i c za e m S. P a u l a : 

R u a do S . ü c n l o , 4 1 ( s o b r a d o ) — Caiu do cantil, i 

L i v e r p l , B r a s i l a n d fe P l a l a S t o a m o r s 
u n h a I j A M P O B T a H O Í T 

S e r v i ç o t l c p a s s a g e i r o s 
COLElxIDdE 

p a r n \ e i v - Y o r I c 
17 de julho 

O PAQUETB 

M O L É S T I A S 
de Boca o da Gargan ta 

PASTILHAS de PALAIGIÉ 
DE CKLCRÂTQ DE P0TASSA 

E D'ALCATRAO 
Approvada.i prla Junta tle hyjjiènr 

do ltio-de-Janeiro 

E o r eméd io mais rápido 
o efíicnz ( [ue se conhece j>ara 
combater as molést ias da 
ihoca, taes como a in í laauua-
çào das geug i vas , a « apklas, 
a scccura da l íngua e do 
paladar, o cgual i i i ente as 
mole- l ias d;< ga r gan ta , como 

Os bilhetos á venda no Café Guarany, das 10 horas U manhã 
ás 5 da tarde; depois, na bilheteria do theatro. 

Os espectacnlos começam &s 8 l j2 em ponto. 
Depois do espectaculç, Uwer i bonds para todas as linhas. 

a inchaçáo o ulcera(;ôes das 
amygdala-- o da campainha, ! 
'a rouquidão, e l o >Rlla» sào! 
Imuiio procuradas p o l o s c a n -
tores e advogados , pelos pre-
gadores de sermão e outros» 
oradores públ icos, e t c . 

P A R I S , 8, rue V i v i o n n e 
E EM TODAS AS P;iAHMA(;t.*.S 

L A W m m B R A 8 I L I A H A 

S o c i e t à Anenvtr ia di N a v i g a z i o n e 

O V A P O R 

Conferências religiosas 
D O 

PADRE D L J I L 1 0 M A R I A 
l—A Civt e a voriln do pcccmlo na 

soei et Jade coiiteinjierafica. 

IX—A Cruz ca uorão iht ordem na 
tcciedaile conUmporanta. 

I I I — A Cruz e o sentimento da obe-
diência ti a sociedade conttmpora• 
tua. 

U m f o l l i e t o , c o u t e n t l e a s 3 
c o n f e r ê n c i a s . . . 2 $ 
O produe toda v e n d a r e v e r -

tera em bene f i c i o d o l y c e u 
d o S a g r a d o C o r a ç ã o . 

à ' v eada neste escrtptor io 

S n " O T T A R D O 
caporado, t a h i r i da Sanio", no dia 24 do cOir.;nt», para 

í i i o d s J a n e i F O f G c r . o v a e ü a p o l e s 

O P A Q f E T E 

sal irá do Santos no dia 2C Co corrente o do Eio om -H, dircctanieato 
,iara 

M a r s e l h a , G ê n o v a e N á p o l e s 
acMÜando paesa.oir.s para Itarcolcna, eom trhnsbordo em Gênova. 

O PAQUETE 

sahirn do f-antvs r.o dia 30 do corrente o do P.io cm I o do agosto, 
din.ctamen'0 para 

Gênova e Nápoles 
aceeitando passageiros para Mareelha e Iiarcoiona, com transbordo 
em Gsnova. 

l i s t e s p a q u e t e s p o s s u e m c « p t e n i l i i l a s a e c o m m o -
<I:<f;õc« p a r a p a s s n y c i r o s cie c i a s s e <Ii-!,tincta o t e r -
c e i r a c l a s s e . 

Para passagens e mais i n f o r m a r e s , trata-so com os agente* : 

Em S. Paulo : 
B R I C C O L A * C — R o a l i d a l o v a m b r o , S O 

Em S a n t o s — A . F i o r i t a & € . 
B U A - V l S G O N l ) E D O H I O B i U A G O , . V O 

H E V E L I U S 
TLluminado a luz cleciíT' 

ealiirA, no dia !) do juiho, para 
I t n l i i a , I V r m u i í S m c o c \ o v a - V o v k 

Reccbo passageiros d» ta o 3». olasse para ca pjitos acima e para 
B a r b a d o s 

Estepaqnoto proporciona aos passagoiroa íoJl o conforta nsoessi^ 
tlc eterna burdo racdico e criada. Viagem mala capidi q n vU ía j l t * 
u i iue tem os iuuouvcnientesdo baldeaçl j. 

P r e ç o da p a i s a g e m c a i I I a c l a s s e , d o l t i o i l o 
J a n e i r o p a r a N o v a - Y o r k , $ í 3 ° ° ( d o l l a r s j m o e d a 
n n i e r i e n n a ) 

Para passagens e mais iaforraigjoj, tMU-33, a i 11», o í t » os 
agentea 

N O B T O N M E ^ A W Ss C. L t L 
I t u n P r i m e i r o d o M a r ç o , õ U 

E em SanloB, com 

O . Hüuipsl i i rc & ( ' . Ld . , K u a 15 de N o v e m b r o , 2 8 

H a m t a r g S ü d a m e r i k a n i s c h a D a i m p f s s M f f a & r l i G e -

s e l l s c M 
Serv iço especial entro Santo; o liamburgo. oom escalas pa'o Uio 

do Janeiro, Bahia o Lisboa 

O 1'AUUETE ALI.CMÃO 

<> V A P O I l 

* 

m 

i 

Capi.ll. ÜOGE 
sahirá, om 10 de jalho, para o 

i t i o , I l a l i i a , I . i sb iVa, e l l a m l i u r a a 
P f f fO dMpsssagewda t » «ilaM» piro ( j isal i , t . i à l i l. 
Todoa «if paquotas da Companhia i&o da n . r t r a j j i i mo l j ra i , il-

leniiDsdoa aluzeleotriaa, poisaindo wpiaad.dia » : j i u n i 3 d » j ' í i j par » 
passaioiroa do 1» t i* elassa. i 

A Companhia vendo pissagans dlraotamsntí p i r » PariJ, via 
Cherburgo, sendo oa praços.om 1 ' olasio, Itu. UJ.lõ.a 

% E . J o l i n s t o n â z C o m p , , 
ltüA DO COJIMBUCIQ, G—SI ) I><x'do 

Saciété Géaêfâle ds Truispuls M i r i f u n á Yapjur da Mirs i i l í i 

Esperado do liio da P r a t a , em Santos, no dia 13 tia jnlho, 
sahirá, depois da indi-penbavel demora para 

G ê n o v a e N á p o l e s 
Para carga?, passageiros o mais informayCes, trata-so direeto» 

mente com 

Orey, Antunes & Ç« 
E m c a n t o s — R u a 1 5 d e N o v e m b r o , 0 5 , 1 * a n 4 w í 
l i r o S . P a u l a — R u a d o C o m m e r e l o , 1 5 . 

Bie de íêfteiro, Q r t j , i i t u c » & C . roa Q e ^ u L U m a / a . J f l 


